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NOVO PREFEITO
TERÁ OS COFRES

CHEIOS DE DINHEIRO
A reforma tributária trazida pela nova Constituição
promete dias melhores para os municiíios
Páginas 10 e li

Domingo tem Fórmula Ç
Ford na Vila 'U

l)urnqo	 rilir -

dos 1 5:00 horas, r o' do	
_,

Iquaçu vai v iver os .r.in	 ..	 -	 -.

CIOS momentos da 1 Ór- •	 '	 -

mula Ford. Nesse horá-
rio será dada a laiqada	 ..
laia a 0) lima 01,1) 1,1 do	 -

Campeon1t0 Brasileiro de
Fórmula Ford 105)0 ano
o
Ia "A" possui 2.8E r1

 c ircuito de  Rt 

Ir 05 • COfli Pistas que
riam de 10  12 metr'
de jarquira, tem dez cur
vase duas chicanas, O(lue	 -	 5

vai exigir muito empeol' (51-	 IO Is	 'ova terá 35 voltas e um 'empo

duração rridiü de 50 flhiflUtUí'

Dlalma F .lqaça. campeão por antecipação, depois de urna excelente
;)erfurm.(riCe oro (ascavel, pretende dar um sliow no circuito de Vila "A. ao-
WS subir ao t,iicliu e receber a consagração que wrn buscando nos últimos
lu. anus.
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O mais fantástico avião comercial já produzido

no mundo desce às 14:40 desta sexta-feira no
Aeroporto Internacional de Foz do Iguaçu,

onde permanecerá até as 10 horas de domingo.

SILVA &FLECKLTDA

Acessó los e 1 ieÇaS para todos OS eicutus
Av. Republica Argentina, 796 - Fone (0455) 72-1761

Filial: Av. Carlos Souto Mavor . 755 - c one 104551 732481
Foz do Iguaçu	 Píjr,ana

Inconíormismo na
Escola Bartolomeu Mitre
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Esta mulher está oficialmente morta, mas vive
ELA CARREGA UMA OERTIDÃO DE ÓBITO HÁ DEZ ANOS,

FORJADA PARA DA-LA COMO MORTA E SEPULTADA, E NÃO
CCNSEGUE DOCUMENTO QUE PROVE QUE ESTA VIVA
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Em 1972, Zenilda Ribeiro
Lima, nascida no munici'pio 'e
Tenente Portela, RS, casou com
Antero de Almeida Lima, agri-
cultor, no distrito de São Cle-
mente, municroio de Santa Hele-
na, no Paraná.	 Mas
quando o casal já tinha um filho,
os desentendimentos comecaram
e a sep a r ação veio em seguida.
Antero se embrenhou no Para.
guai e Zenilda permaneceu no
Brasil com o filho. Hoje, ela
está com 43 anos de idade e re-
side em Foz do Iguaçu, onde
trabalha como servente na De-
legacia do Ministério da Agricul-
tura e onde, há dois anos, luta
para conseguir uma prova singu.
lar - a de que está viva, o que,
apesar de apresentar-se ao Fá-
rum da Comarca de Foz do
Iguaçu movimentando-se com
suas próprias pernas e não
fechada num caixão de defun-
to, não está sendo fácil.

O insólito caso se arrasta
desde setembro de 1978.
Naquele ano, Zenilda foi visitar
os pais, irmãos e parentes que
havia deixado em Tenente Por-
tela quando casou com Antero
de Almeida Lima, natural de Foz
do Iguaçu, e migrou para Mare-
chal Cândido Rondon. Ao apre-
sentar-se aos familiares, no Rio
Grande do Sul, ao invés de ser
recebida com saudações e abra-
ços, teve o desencanto de ser
tratada como um fantasma saido
da sepultura.

"Como pode você estar
aqui se está morta?" - indaga-
vam pais e irmãos, estupefatos
diante do que, para eles , era uma
assombração. O pai fez se de co
rajoso e arriscou-se a tocar nela
para se certificar de que seu cor
po estava ao ruimos quente e era
de carne e osso—e todos insis-
tiam: "Mas você esta morta. Ze
n il(ial O que está fazendo aqui?
De onde veio O que quer"

Num clima de pavor. Ze
nilda tentava desfazer fantasias e
garantir que se tratava dela mes
mo, viva, em carne e osso, que
sai'ra do Parana para visitá-los.
Em vão, "Soubemos de sua
morte há Oito dias, pelo rádio e
também por uma carta enviada
por seu mando", diziam eles,
pedindo, nervosos e alvoroçados,
que fosse embora e voltasse ao
cemitério. Mostraram lhe a car
ta e ela pôde ler a noticia de sua
morte e sepultamento. Zenilda
não conseguiu convence-los de
que estavam de posse de uma
falsidade, e, decepcionada com
a macabra recepção, voltou ime
diatarnente a Marechal Cândido
Rondon, sem levar a sério o
equivoco em que estavam os f,
miliares no Rio Grande do Sul.

SAÍDA DO TÚMULO
?i'nilda mudou-se depois

para Foz do lquacu. Há dois
anos, conseguiu emprego num
hotel da cidade e o empregador
lhe pediu a certidão de casamen
to. Como o documento estava
em farrapos, ela teve que ir ao
Cartório de Registro Civij do
distrito de São Clemente, muni-
crpio de Santa Helena, onde fora
feito o casamento. Consultando
os arquivos, a escrivã Juleide Te
rezinha Schwambach surpreen
deu Zenilda com a noticia de
que estava oficialmente morta
desde o dia 29 de setembro de

Zenilda Ribeiro Lima
1978, de acordo com certidão de
óbito passado pelo Cartório do
Registro Civil do distrito de Pato
Bragado. municrpio de Marechal
Cândido Rondon. Só então Ze

nilde entendeu por que fora re
cebida como urna aparição sai'da
do túmulo P1'lOs pais e ir mãos
no Rio Grande (10 Sul. em 1978.

Consta na certidão de óbi
to que Zenilda Ribeiro de Lima
morreu de "traumatismo cranea-
no (sic) e hemor r agia externa'',
e que foi sepu l taila no cemitério
de Entre Rios, Marechal Cândido
Rondon Um certo Edson Cai
valho (li? Souza aparece na certi
dão como declarante da morte
e um certo dr, Afonso Luiz La-
ner

'
como o medico que torne

ceu o atestado com o diaqnosti
co da "causa mortis". Di7 ainda
a certidão de óbito que a "mor

ta'' não deixou bens a inveritaliar,
Na verdade, se tivesse real-

mente morrido teria bens a in
ventariar — e nisso pode estar
a pista que conduz à elucidação
da enliaoa em que esta Zenilria

Ela casou com Antero de Almei-
da Lima em regime de comu-
nhão de bens e o casal tinha uma
pequena propriedade rural em
Rondon, que o marido vendeu
sem dar nada à mulher, o que
leva a Presumir que forjou a
morte dela para livrar-se de
uma possvel prestação de contas
á Justiça pela desonestidade que
cometeu. Ainda em 1978, Ante-
ro havia mandado do Paraguai,
onde residia, um irmão propor a
Lenilda o divórcio. Ela mandou
dizer ao marido que aceitava e
que iria procurá-lo, mas não
foi, desconfiada de que poderia
cair numa armadilha o ser assas-
sinada.

VIVA OU MORTA?
Ao 1 ecebei a noticia de sua

morte no Cartório de São Cle-
mente, Zenilda ficou perplexa e
assustada, passando ela mesma a
intrigar-se com a dúvida sobre se
estava viva ou morta. Nem acei-
tou sair de lá com o sinistro ates-
tado - pediu à escrivã que o en-
viasse a Foi do Iquaçu pelo Cor-
reio.

Tal situação, além de cons'
trangedora e cómica, causa-lhe
transtornos, pois uma pessoa de
datada morta oficialmente não
pode praticar atos de pessoa
viva. Para livrar-se do incômodo,
sendo pobre. Zenilda procurou
o advogado Raimundo Araújo
Neto, do serviço de Assistência
Juri'dica aos Necessitados, manti-
do pela Prefeitura de Foz do
lquacu Em 24 de novembro
de 1987, o advogado apresentou
peticâr' o juiz Luiz Sérgio Neiva
de Lii.a Vieira requerendo
alvar'i dirigido ao oficial do Re
qistro Civil (te São Clemente para

ue retificasse a certidão de ca-
sam';ito de Zenilda, retirando
dele a averbação de óbito, bem
como para que o Registro Civil
de Pato Bragado cancelasse a
certidão de Óbito que deu Ori-
gem a toda essa confusão

O juiz tomou as provi-
dências requeridas e, ainda, em
maio deste ano, ouviu testemu-
nhas da história de Zenilda.
Considerou o juiz Neiva de Lima
"indispensável" ouvir o declaran-
te do óbito, Edson Carvalho de
Souza, e o médico que atestou
a morte, dr. Afonso Luiz Laner.
Mandou carta precatória à Co-
marca de Marechal Cândido
Rondon para que os dois fossem
ouvidos em juízo e, evidente-
mente. respondessem pelo cri-
me de "falsidade ideológica",
se comprovado. Mas Edson e
Afonso haviam mudado para
Santa Helena, e para lá a preca-
tória foi endereçada. Até hoje
- ninguém sabe por quê — a Co-
marca de Santa Helena não apre-
sentou resultado algum, apesar
de, em outubro último, o juiz
de Foz do Iguaçu ter pedido for-
malmente ao juiz de Santa Hele-
na a devolução da precatória de-
vidar-nene cumprida.

CERTIDÃO DE ÚBITO
O juiz Luiz Sérgio Neiva

de Lima Vieira prometeu a
Zenilda que em 15 dias lhe seria
entregue a certidão de casamen-
to com a devida exclusão do ates-
tado de óbito, de modo que ela,
além de expulsar a dúvida sobre
,ia existência viva, possa provar,

oficialmente, que não morreu.
Passaram-se meses, mas Zenilda
Continua com o atestado de ó-
bito que carrega há dez anos,
Dado que, comprovadamente,Ze-
nilda vive, está com 43 anos de
idade, mora com os filhos — o
que teve com Antenor de AI-
moida Lima, mais dois que teve
com o segundo marido -, tem
residência fixa, é empregada do
Ministério da Agricultura e apre-
sentou testemunhas á Justiça, a
demora do juiz na expedição do
documento devidamente corri-
gido não se justifica, porque a
regularização reivindicada nada
mais tem a ver com a elucidação
da origem da malfadada certi-
dão de óbito.

Não há dúvida de que a
maquinação foi tramada e execu-
tada pelo marido da aflita Zenil-
da, mas onde encontrá-lo nin-
guém sabe. O dr. Afonso Luiz
Laner, médico que atestou a
morte de quem não morreu, pro-
curado por Zenilda, disse que
não lembrava de haver assinado
aquela certidão de óbito e garan-
tiu que sua assinatura foi falsifi-
cada no documento, mas o
Cartório de Registro Civil de
Santa Helena garante que a assi-
natura é dele.

No cemitério de Entre
Rios, onde, segundo a certidão
de óbito, o cadáver de Zenilda
deveria estar enterrado, não há
vestigios de sua presença nas se-
pulturas. Ela própria — até para i
resolver a dúvida sobre se está vi-
va ou morta - foi conferir, e não
achou seu nome em nehhuma lá-
pide dos túmulos. Também não
se sabe se, para forjar a morte da
esposa, 'Antenor e seus cúmpli.'
ces empregaram suborno ou se
arrumaram algum cadáver anô-
nimo e o fizeram passar pelo
"cadáver" de Zenilda.



Pedro
Sturm

UM VEREADOR NA
DEFESA DOS
BRASILEIROS

RESIDENTES NO
PARAGUAI
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Eleito basicamente com os
votos dos brasileiros residentes
no Paraguai, Pedro Sturm (PFL)
pretende na Câmara Municipal
inaugurar uma nova forma de se
fazer politicB, trabalhando com
seriedade e colocando os proble-
mas da comunidade em primeiro
plano.

Mesmo tendo obtido mui-
tos votos de eleitores residentes
em Foz do Iguaçu, Pedro Sturm
tem como meta imediata defen-
der os interesses de uma base
eleitoral - que reside no Para.
guai. "E preciso criar mecartis-
mos que facilitem a vida dessa
populaço, que por contingén-
cias economicas tem que traba -
lhar em outro pais", diz o novo
vereador.

Nos últimos dias, Pedro
Sturmtem visitado as comunida-
des de brasileiros residentes no
Paraguai para agradecer o apoio
que lhe foi dado durante a cam-
panha eleitoral. Neste trabalho
ele é acompanhado da familia,
que o ajudou em todos os mo-
mentos da luta por uma vaga na
Câmara Municipal.

Ao companheiro Alvaro Neumann e aos vereadores
que irão compor a Câmara Municipal a partir

de janeiro. Unidos faremos o melhor por
Foz do Iguaçu.

Hermes Vettorello

Vettorello & Cia Ltda.
Carga e uescarga para a Argentina

Fones: 73-4974 - 734151 e 734947
Avenida Costa e Silva 2430 - Telex 455-311

Foz do Iguaçu Paraná

ASStST	
rC PA,

HOSSEE

MPRESPS
(eXtCfl'P a depefldet1te5

ATENDIMENTO 24 HS
POR DIA - CONSULTAS

MEDICAS
ESPECIALIZADAS -
MEDICINA DO

TRABALHO -
CIRURGIAS - PARTOS

INTERNAMENTOS
EXAMES

LABORATORIAIS

Solicite a j ,r--nça ik i,',, rl i r'. . nti oh
T-nio o m l i lano d. 4s.uh-ncIj si Ii inedida puiri voc1 . 	'tu ,j ii uli.t

lntornuj(ôs t t .,10 fone: 74-3433

motel PLAY TIME
GRUPOGALI'

• Pista de dança
• Luz rítmica em qás neon
- 02 TV com controle remoto

- Sultes trlplex 03 camas	
03 canais de video-cassete

• Teto Solar com controle eletrônico	
• 06 canais de som stéreo
- Vídeo Game

- Cama giratória
• CQIcho D'água térmico

	 • Painel de controle eletrônico

-. Piscina com hidrOmasSegem	
02 geladeiras

• Sauna	
• Restaurante 24 horas
- Churrascaria

Tabela de Preços
Apartamento Luxo	

C.'S 3.500 00

Hora adicional	
.	 CiS 1.700,00

Apartamento super luxo
Hora adicional .	

.	 CzS 520000
CzS 2.6000

Suite presidencial triplex 	 .	 . . CzS ssõ000
Hora adicional	
... 

cS 3500.00

Avenida Costa e Silva, 3826- Fone: (0455) 73-5612 (PB X)
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BATUQUE
RESTAURANTE SHOW

NOSSOS
PARABÉNS!

Carlos Grelmann
UMA MENSAGEM RENOVADORA

NA CÂMARA MUNICIPAL

esteve ligada às causas populares,
tendo sido membro da Comissão
Pastoral da Terra, secretario e in-
r-entivador das associações de
moradores, membro de comités

—	 pela anistia e outros.
Sua campanha eleitoral foi

feita desenvolvendo trabalho de
base, realizando reuniões e de-
bates em grupo, conscientizando

isso, GreUmann pretende ter um
e assumindo compromissos. Por

mandato independente dos gru-
pos economicos, procurando lu-
tar sempre em função do me-
lhor para a comunidade. Seu
compromisso principal é com as
entidades organizadas, com as
mudanças sociais e uma forma

Carlos Alberto Grellmann, séria e comprometida' de fazer
28 anos, é o único professor que politica.
se elegeu vereador nas últimas Hoje, vereador eleito, Cor-
eleições. Ele é técnico em Conta- los Grellmann agradece a todos
bilidade Comercial, tem curso cijc confiaram em seus propósi-
básico de Teologia, é licenciado tos, aos companheiros de parti-
em Estudos Sociais e Historia, do e aos seus familiares, que lhe
Sua rnilitãncia politica sempre deram todo apoio.

Antônio das Graças
COEPENCIA E TRABALHO NA REELEIÇÃO

Antonio das Graças foi o
único vereador reeleito pelo
PMDB. Segundo ele, isso se deve
ao fato de que, durante os seis
anos de seu mandato, não
deixou de manter contatos per
manentes com suas bases, indo
ao encontro da população,
ouvindo suas reclamações e lu-
tando para resolver os seus pro
blemas.

Graças ao seu trabalho na
Câmara Municipal. hoje o Rin-
cão São Francisco é um dos mais
progressistas bairros de Foz do
Iguaçu, com muitos dos seus
problemas resolvidos.

Além das lutas de Antônio
das Graças para levar ao Morum- 	

-

bi 1, II e III uma série de obras ras poltticos do partido. Inúrne-
de infra-estrutura, tais como ras vezes '-le condenou a politica
água corrente, calçamento, can- económica do governo, os cinco
chas de esporte e creches, o ve- anos para Sarney e defendeu a
reador reeleito pela legenda do Reforma Agrária. Foi manten-
PMDB procurou, durante todo do esta conduta e um trabalho
seu mandato, manter coerencia persistente que Antônio das
com relação uis principais bandei- Graças se reelegeu vereador.
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DOBRANDIN0 GUSTAVO DA SILVA
GOVERNANDO COM O POVO

OBRA. 
TERMINAL RODOVIA RIO DE FOZ DO IGUAÇU
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•CASQUINHA DESIRI'

EOS MAIS DELICIOSOS E VARIADOS PETISCOS
MUSICA AO VIVO TODOS CS DIAS 	 1 Nós da Codef i dese jamos ao colega Alvaro Neumann que faça urna feliz e

Ria PatruIheiroVerncio Otembm,s/n	
progressista gestão à frente do Poder Público Municipal. Confiamos no talento, garra

Atrás do Q)r!tinerllal 1 N	 J e dedicação deste jovem engenheiro que já mostrou em várias oportunidades sua

	

-I	 capacidade de trabalhar pelo bem comum.



Com Sérgio Beltrame,
o esporte conquista a Câmara

Eleito com 1.038 vo-
tos Sergio Bcltrarne obteve
a segunda colocação entre
os candidatos a vereador
pelo PMDB. Sua votação
abrangeu todos os bairros
de Foz do Iquacu, o que de-
monstra popularidade e pe
netracão em todos os seg
nientos da comunidade

Satisfeito pelos votos
que recebeu na última elei-
ção, Sérgio Beltrame tem
procurado nos últimos dias
agradecer a todos seus com-
panheiros de partido, aos
cabos eleitorais e eleitores
que entenderam seus pro-
põsitos de luta Entende
ainda Beltrame que o apoio
de seus familiares foi um
ponto importante para a
vitória nas urnas.
— Agora é ir 'a luta e

continuar. Desta vez com
o mandato de vereador , tra-
balhando em prol da comu-
nidade Sérgio Beltrarne é
conhecido corno homem li-
gado aos esportes. Por isso
vai procurar atender todas
as reivindicações das equi-
pes de futebol de campo e
salào, do ciclismo, atletismo
e outras modalidades espor-
tivas. Urna de suas metas è
o incentivo às escolas de fu-
tebol mirim, nas categorias
fraldinhas e júniors.

Paralelamente a esta
preocupar.o Serqio Beltra-

e tem realizado reuniões
nos bairros da cidade, deba-
tendo os diversos problemas
que afligem as comunida-
des. Ele pretende, a partir
de janeiro, lutar pelo em-
belezamento urbano de
Foz do Iguaçu, para que a
cidade possa ter um melhor
visual e atendimento aos tu-
ristas que nos visitam duran-
te o ano todo. Quanto a
nova Lei Orgânica, Sergio
Beltran-ie entende que a
maior parte do orcamento
deve ser destinado 'a educa-
cão e saúde.

Hajak - votos em toda cidade
Sem per ocr o pue adqui-

rido durante as eleições. o médi-
co Ademar Alceu Hajak, um dos
novos vereadores eleitos em 15
de novembro, já está se prepa-
rando para colocar em prática
sua plataforma eleitoral.

Hajak, um dos v'readores
mais votados pelo PMDB, está
consciente do importante papel
que irá desempenhar na Câmara
Municipal, tanto que ele tem
procurado nos últimos dias co
nhecer a fundo os diversos me-
canismos daquela Casa de Leis

Ademar Hajak foi um can-
didato que recebeu votação em
toda a cidade, não tendo um
reduto especrfico. cnnforme

pode ser constatado nos mapas
expedidos pela Justiça Eleitoral,

Segundo Hajak. isto se
deve ao bom trabalho por ele
desenvolvido 'a frente da Secre-
taria de Saude do munic(pio. no
governo Dobrandino. Sem som
bra de dúvida, e le será um dos
apoios articulaclores que o novo
prefeito Alvaro Neumann terá na
Câmara Municipal. Tido como o
possitiel nome que o PMDB terá
para presidir o Legislativo. Hajak
prefere nada adiantar sobre o
assunto, dizendo que o momeri-
to é de estudo, avaliação e agra-
decimento aos eleitores que
confiaram em seu trabalho e se
riedade. o. -J
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Caio propõe união para
o bem de Foz do Iguaçu

Jose	 Carlos	 S.'adkriki

1 (Caio) é O quarto vereador mais
votado do PMDB. com 913 vo-

1

1 tos. Fez uma campanha limpa,
com muita seriedade e trabalho.
obtendo votos em todas as urnas

1 do municiio
Caio Ia, um agradecimen-

to a todos os eleitores que acre-
ditaram em sua proposta de tra-
balho, aos amigos e familiares

1 que deram todo seu apoio e tam-
bém aos cabos eleitorais.	 -

Terminada a campanha e
conhecidos os resultados, resta um perteito entrosamento entre

1 agora partir para a luta e colocar todos os vereadores, para traia

em prática as propostas. Na ela lharern em conjunto, visando o
boração da nova Lei orgânica melhor atendimento aos mora

1 do munici'pio, Caio propõe um dores de Foi do Iguacu. Caio
trabalho em conjunto com todas entende que o trabalho da Câma

Ias entidades organizadas de Foz ra está bastante desvirtuado,
Ido Iguaçu (Lions. Clube de Mães pois, ao invés de buscar a solu-
Rolary, Associações de Bairros, ção dos problemas do muriicpio
APMs, ligas esportivas e entida 	 se dedica aos paliativos cio assis-

1 des reli(l í rsas). 	tencialismo. E ele está resolvido
e -tende também o novo a lutar par a inverter essa teriden.

vereador eleto levar i pratica eia.

SUDATTI
UM VEREADOR COM MUITA CARRA

PARÁ LUTAR PELO MUNICÍMO
ria	 Cirnaa	 .irnicipil	 levar
adiante as liioposias feitas du
rante toda a campanha. Ele
afirma que sua prioridade de
trabalho	 está no social, prin.
cipalmcnte nos bairros, com a

.	 . implantação de galerias pIo-
- viais e esgoto. Pretende ainda

lutar para a criacào da Casa do
Menor, lutar para que seja dado
irossequimerito ao calcamento
polidrico em todos os bairros.
Na área educacional, Sudatti tem
como meta a luta para levar o

- 1.0 Grau completo aos bairros
da cidade, além de extender a
iluminação pública a todas as
comunidades.Por ser um profundo co- Quanto ao transporte co

nhecedor dos problemas de letivo, Vilson José Sudatti tem
infra-estrutura do municrpio, como objetivo lutar para que o
Vilson José Sudatti não terá horário seja extendido até as
muita dificuldade na hora de ela . 02:00 horas da madrugada, com
boi-ar leis e fazer indicações na isso atendendo o pessoal que
Câmara Municipal. Ele foi elei- trabalho 'a noite ei-ri hotéis
to com 793 votos, sendo o quin- restaurantes e similares.
to mais votados do PMDB. Sen- No esporte, o vt?reador re
sibilizado com sua votacão. centemente eleito vai lutar para
Vilson Sudatti agradece h esposa a construcão de campos de fute
e filhos pelo apoio e compreen- boI e quadras polivalentes nos
são durante a campanha. Agi-a- bairros que ainda não foram
dece também os eleitores que atendidos,
confiaram em suas propostas, São ainda metas de Sudat
também aos amigos e compa- ti a criação de creches rios bar
nheiros que estiveram ao seu ros banheiros públicos nas pra
lado durante toda a campanha ças. pontes da Fraternidade e
eleitoral.	 Amizade, além de incentivar a

propósito de Sudatti, instalacão de indústrias em Foz
assim que assumir seu mandato do Iguaçu.
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Querem acabar com a Escola Bartolomeu Mitre
	Num momento em que o ensino primário t	 o anexo será ocupado, inclusive os quatro banheiros

	

colocado como prioridade nacional, o governo do Es-	 e com 60ni2 do pátio da escola, o que compromete a

	

tado do Paraná resolveu mutilar uma das escolas mais 	 própria cancha de esporte do Mitre. O supletivo
rtradicionais de Foz do Iguaçu. 	 atende em média somente vinte alunos por dia.

Por decisão das autoridades educacionais, a par- .

	

tir do próximo ano, a Escola Estadual Bartolomeu Mi- 	 O PROTESTO DA APM q7
tre deixará de ter o pré-escolar, além de estar irnpossi-

	

bilitada de ampliar o número de salas de aula para	 A instalação do NA ES no anexo, com adesati-

	

atender à demanda de dezenas de crianças em idade 	 vação do pré-escolar, ocupação do pátio, banheiros e

	

escolar. O resultado serão salas de aula superlotadas,	 redução do número de matrrculas, está causando re-

	

numa escola que apresenta gravrssimos problemas em	 voltas nos pais, alunos e professores. Tanto que no
seu espaço fi'sico.	 ini'cio da semana a APM, que é presidida por Euclides

	

Desde o inicio do mas, a direção da Escola Es- 	 Sampaio, decidiu emitir uma nota oficial protestando

	

tadual Bartolomeu Mitre tem ordens para desativar	 contra a decisão das autoridades educacionais,

	

o pré-escolar e não ampliar o número de matriculas 	 "Simplesmente não posso acreditar que existe

	

para as primeiras séries do curso primário. O motivo 	 conivénciado Secretário Estadual de Educação nesta
dessas ordens é a instalação,no prédio anexo 	 esco-	 mutilação de uma escola tradicional da cidade, que,
la, do Núcleo Avançado de

 instalação,.
	 Supletivo (NAES).	 devido 'a sua posição central, tem que ser ampliada e 	 a Escola Estadual Bartolomeu Mitre", Euclides pre-

	

Atualmente, funciona no Mitre um Centro de 	 não reduzida", afirma Euclides.	 tende ainda conscientizar a população para a necessi-

	

Ensino Supletivo, que já ocupa boa parte do anexo, 	 Para os próximos dias, a APM pretende realizar 	 dade de se mobilizar e salvar o educandário contra a

	

onde também funciona o pré-escolar. A partir do 	 uma assembléia e até manifestações mais vigorosas 	 depredação daqueles que tem como obrigaçãc, zelar

	

próximo ano letivo, com a instalação do NAES, todo 	 para protestar contra o qtte chama de escalada contra 	 pelo ensino".

Por que anunciar em
Lista Telefônica?

Resposta: para responder esta pergunta, a TI LE PAR pesquisou 300
anunciantes no Paraná. São eles que dão os seus motivos.

Veja a conclusão da pesquisa:

Porque conceitua bem a empresa no mercado......................... 	 68,7%
Porque é um veículo que atinge o mercado do meu interessa.....	 67.3%
Porque complementa outros veículos..................................... 	 55.7%
Porque aumenta as vendas................................................... 	 45.3%
Porque permite negociar com pessoas de maior poder aquisitivo	 44,7%
Porque divulga a empresa..................................................... 	 32.1%
Porque é um veículo de tradiçêo............................................ 	 29,3%
Porque facilita a consulta para o cliente.................................. 	 19,3%
Porque destaca a empresa.................................................... 	 15,8%

Como ter certeza de
que vai dar resultado?

Resposta: são os próprios usuários da Lista Telefônica que respondem esta
para você. Na pesquisa sobre "hábitos de compra através da Lista Telefônica
realizada pela TELEBRAS, os resultados falam da Lista Classificada. Veja só:

Utilização da Lista Classificada por parte dos usuários:	 classe	 classe	 classe
A	 8	 C

consultam no mínimo uma vez por mês ............ ................ 66%
	

58%	 55%

Objetivo da consulta:
tomada do preços/efetuar compras..................................52%
localizar empresa pró-determinada ................................... 42%

Resultado da Consulta:
localizou empresa na lista ..............................................86%
efetuou compra ............................ . .............................. . 63%

Satisfação com a Lista:
totalmente satisfeito....................	 80%
satisfeito em parte........................ 	 12%
n&o localizou empresa desejada...... 	 8%

LIGUE / PRA GENTE!

CASCAVEL (0452)24-4642
LONDRINA (0432)22-6363
MARINGÁ (0442)23-6121
	

TECNOLOGIA EM LISTAS TELEFÔNICAS

eguriuo cie, sao '4JU crianças ao pré-escolar e
primeiras séries do primário que ficarão sem estudar,

caso a medida de ocupação do anexo for consumada.
Além disso, ainda segundo o presidente da APM, os
alunos da Escola terão o seu espaço fisico de recrea-
ção reduzido e ficarão com somente quatro banheiros
disponi'veis. "Temos na escola aproximadamente dois
mil alunos e apenas quatro banheiros aptos para o
uso. Outros quatro estão praticamente condenados,
pois suas instalações estão entupidas e com vazamen-
tos, o que compromete a própria saúde dos alunos",
afirma ainda uclides.

Outros membros da diretoria da APM, corno
Ozair Ferreira e Alurzio Palmar, julgam que a ocu-
pação do anexo do Mitre é uma medida totalmente
inconsequente e autoritária. Segundo eles, uma de-
cisão deste porte deveria no mi'nirno passar por uma
reflexão, devido ao prejui'zo que trará para milhares
de alunos que frequentam os três turnos do primeiro
grau regular.

Corriuni(t3(le escolar flaO nu'' a mudança

"Um governo que esbanja recursos em tantas
coisas secundárias deveria pensar duas vezes antes de
destruir o ensino primário. Não tem sentido prejudi-
car tantas crianças em idade escolar, enquanto os go-
vernos do Estado e MunicCpio possuem prédios ocio-
sos ou mal aproveitados por toda a cidade", diz Ozair
Ferreira, que além de membro da diretoria da APM é
também presidente do Sindicato dos Empregados no
Comércio.

A verdade é que a Escola Estadual Bartolomeu

ção de dramaticidade. Em agosto, este jornal denun-
Mitre vem passando nos últimos anos por uma situa-	 2

M
ciou suas precárias instalações elétricas e a iminência

	

CM

3-
de um incêndio de grande porte. Não demorou muito
e foi feita uma reforma, com a substituição dos
fios. Mas a medida não passou de um lenitivo, pois
o telhado está com o madeirame podre e prestes a de- 	 c%J
sabar, continua chovendo copiosamente nas salas de

1aula e os banheiros são um verdadeiro atentado 	 o
saúde de ilhares de criancas.

1•
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0 anexo vai ser Totalmente ocupado pelo supletivo
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"O POVO COMEÇA A PERCEBER QUE
É SUJEITO DE SUA HISTORIA

"Nosso Tempo" acompanhou passo a passo a campanha eleito-
ral e os seus resultados, emitindo opiniões, fazendo reportagens e pu-

blicando matérias feitas e pagas por partidos e candidatos. Agora,
conhecidos os resultados da disputa - que foi acirrada como nunca em
Foz do Iguaçu -, o jornal entende que ela merece uma avaliação, uma
análise ampla e profunda, projetando-se para as responsabilidades que
terão os eleitos e também os eleitores face à busca de melhores cami-
nhos para o Município, o Estado e o País. Para isso, ouviu o vereador

eleito pelo PDT Paulo MacDonald Ghisi, 43 anos de idade, engenheiro
civil que, com a experiência de empresário competente e estudioso

persistente, terá, junto com outros 20 vereadores a serem empossados
em 10 de janeiro de 1989, a responsabilidade de traçar um futuro

melhor para Foz do Iguaçu. O recado do vereador eleito é o seguinte.
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- O que C0nSiCorJ ruO foi de-
cisivo para sua eleiçti

- Foi a minha militáncia a ní-
vel de sociedade, através de associa-
ções de classe, entidades corno a As-
cociação de Desenvolvimento Edu-
cacional de Foz do Iguaçu (ADEFI)
O desempenho profissional, como
engenheiro, também contribuiu.

- E o sucoss
- Isso teve, talvez, peso rela-

tivo na minha eleição. Outros can-
didatos, com mais êxito empresarial
do que eu, não se elegeram.

- Que lições recebeu, ou o
que aprendeu na caio panha eleito-
ra 1?

-• Aprendi, por exemplo, que
o que leva alguém a votar num can-
didato é algo mais subjetivo do que
parece. Muitos prometem o voto,
mas depois esse voto não aparece
na urna. Por preguiça de discutir
com o candidato e por comodidade
de não dizer por que vai ou não vo-
tar, a pessoa promete o voto, mas
depois não vota. Isso ilude demais
o candidato, que, em geral, se acha
melhor do que realmente é.

- O senhor to íeIminte	 s
votos que esperava?

- Fiz bem menos do que espe-
rava, baseado nas promessas de voto
que recebi durante a campanha.
Pnesava que faria de 1.200 a 1.500
votos, mas fiz exatos 553. sem con-
tar os que foram anulados porque o
eleitor votava no meu nome para
vereador, depois, no voto de legen-
da, votava em partido que não era o
meu. O critério usado na apuração
- de anular esse tipo de voto - pre-
judicou enormemente os partidos
pequenos. Julgo errônea tal inter-
pretação. Mas, ainda em relacão
ao voto prometido e não dado.
penso que se trata de uma questão
a ser dabatida, de modo a se chegar
à razão pela qual um eleitor prome-
te e depois não cumpre. O eleitor
deve sair do anonimato, isto é, deve
se comprometer declaradamente e
votar em alguém para, depois, se
ele for eleito, estar credenciado a
cobrar desempenho, serviço.

- Como sempre tem aconteci-
do em Foz do Iguaçu, terminada a
apuração das urnas, restaram boa
tos, lamúrias e acusações de que
teria havido mutretas, fraude, essas
coisas. Qual suo impressão sobre

isso?
- Acompanhei praticamente

toda a apuração e não identifiquei
nada que pudesse denunciar como

# .4,
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desonesto. Eu €stava muito preocu
pado, mas quando vi que os escruti-
na dores eram todos pessoas sérias e
confiáveis, fiquei tranquilo Ne-
nhum deles iria se sujar, pois seria
um crime muito reles para pessoas
respeitadas como as que estavam
encarregadas da tarefa pela Justiça
Eleitoral.

- Puranto a campanha litc
;rl, ouo vi'cios co estalou tanto nor
1r1o1's Jos candidatos como dos

eleito ris
- Entre os candidatos, o pior

vício que constatei foi a superficia-
lidade das mensagens, propostas e
artifícios empregados para
conseguir o voto. Muito candidato
ainda acha que, apertando a mão,
dando tapinha nas costas, sorrindo
e distribuindo fotografias, ganha o
voto. Por essa via, muito candidato
pensou que estava eleito, mas de-
pois da apuração se sentiu frustrado
com a derrota. Em geral. oscandi-
datos a vereador foram muito in-
gênuos. Pelo lado dos eleitores.
observei um vicio imperdoável: di-
ficilmente se encontrava um elei-
tor que exigisse algum compromis-
so do candidato, nem o de voltar
para ao menos dizer que se elegeu
e estaria à disposição na Câmara de
Vereadores a parSir de 19 de janeiro
de 1989. nem o compromisso de
que o eleito iria expressar a vonta-
de de quem o elegeu e não sua pró-
pria vontade, nem o compromisso
de prestar contas de seu desempe-
nho. Assim, se o eleito quiser exer-
cer o mandato em seu nome, em

proveito próprio, a impressão que
se tem é de que ninguém irá sequer
fazer uma cobrança, limitando-se a
esperar pela próxima eleição para
tirá-lo da Câmara.

virtudes,	 identificou
algumas?

- Sem dúvida. Uma delas é de
que, apesar do..prob4ema—r-efer4do
acima, constatei que o povo está
acordando para o fato de que, atra-
vés da política, ele pode se tornar
senhor de si. , Senti em vários se-
tores da socieciad2 que o povo co-
meça a perceber que é sujeito d3
sua própria história, que através da
política elé vai estabelecer novas
regras para o jogo social. E nunca
vi tanta expectativa em relação à
Câmara como a que se' estabeleceu
em relação à eleição em 15 de no-
vembro. Há muita gente esperan-
do serviço, coisa nova. A nova
Constituição Municipal, a ser elabo-
rada pelos vereadores eleitos, traz
muita esperança. Nós, vereadores
eleitos, vamos ter milhares de olhos
nos observando e fiscalizando. Te-
mos a obrigação de não decepcionar
o povo, obrigação de sermos hones-
tos e fazer um bom trabalho,traba-
lho sério e competente.

- Por que, dos 15 vereadores
da atual legislatura, só dois se reele-
geram?

- Porque os outros se porta-
vam com total falta de compromis-
so com o povo. Não mostraram a
que vieram, não trabalharam nas
causas populares, não acompanha-
ram o desenvolvimento da cidade e
nem as necessidades do municí-
pio. Desligaram-se da sociedade
e se trancaram dentro da Câmara
em discursos inócuos. Não perce-
beram que a sociedade estava mu-
dando, esperando e propondo coi-
sas novas.

- Tem notado também deso-
nestidade da parte da atual Câma-
ra ou de algum dos seus mem-
bros?

- muito difícil falar em ho-
nestidade ou desonestidade neste
caso. O que posso afirmar, com se-
gurança, é que a Câmara atual foi
omissa em muitos aspectos. Por
exemplo, a Câmara deveria trazer
para o povo o debate sobre o orça-
mento municipal, mas não fizeram
isso. Também não discutiu direito

a construção da nova rodoviária,
que, entendo eu, não deveria estar
sendo construída com dinheiro
público, e sim pela iniciativa priva-
da. As próprias empresas de ônibus
poderiam ter formado um "pool",
Construir e explorar os serviços que
a rodoviária comporta. O municí-
pio não gastaria nada com obras
como essa, e assim sobraria recur-
sos para obras sociais - escolas, cre-
ches, postos de saúde... O mesmo
deveria acontecer em relação ao
Centro de Convenções - um em-
preendimento em que o poder pú-
blico não devaria se meter, porque
é por se meter nisso que depois fica
sem dinheiro para o que é prioritá-
rio na administração pública.

- Os vereadores que vão as-
sumir a Câmara em 1 .0 de janeiro
de 89 são melhores, no conjunto,
dos que os que vão sair?

- Quando os atuais vereadores
foram eleitos, também havia muita
esperança do povo neles, mas de-
cepcionaram. Se a Câmara eleita
assumir de fato o compromisso com
o povo de Foz do Iguaçu, com os
interesses do município, vai ser me-
lhor. Se os compromissos forem
com interesses próprios ou de gru-
pos, será outro fracasso. Não pode-
mos esquecer que o nosso patrão,
quem nos colocou lá, é o povo do
município. £ a ele que devemos
obrigação.

- Mas há indicativos de que os
novos vereadores vão se pautar por
esse caminho?

- Há. Em sua maioria, os no-
vos vereadores estão interessados
em mostrar serviço. E nós, do PDT,
junto com o PT, com quem já
estivemos conversando, teremos um
papel importante, decisivo na deter-
minação do rumo a ser tomado pela
Câmara. Vamos ser fiscais implacá-
veis do Poder Executivo e do pró-
prio Legislativo - e esperamos que
o povo nos cobre, não nos
abandone.

- Já se tornou até um lugar-
comum falar no descrédito em que
caíram os políticos perante a opi-
nião pública. Há algum sinal de que
os políticos começam a readquirir a
confiança e o respeito popular?

- Sem dúvida, há indícios nes-
se sentido, mas depende de os polí-
ticos colocarem o interesse coletivo
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ios ou de gru-
pos. A volta da credibilidade de-
pende da vontade e da capacidade
dos políticos de se conduzir segun-
do a vontade do povo. Não basta
querer e não ser capaz, ou ser capaz
e não querer fazer. Há os que só
têm crítica, porque são incapazes
de ver como deve ser e muito me-
nos de fazer o que precisa ser feito
para que as coisas mudem para me-
lhor. Há muitos com boas inten-
ções, mas, por falta de condições,
de preparo, não chegam a coisa al-
guma, não conseguem transformar
suas idéias em realidade.

- Além da incnm petrrrcia e
até da desonestidade que se consta-
ta entre os políticos, não está, entre
os fatores que os levaram ao descré -

dito, o fato de as necessidades do
povo, dos municiios, dos estados
e do país serem maiores que a capa-
cidade do poder público de fairir-
lhe frente?

- Não acho que seja assim.
A cantilena da falta de recursos
não me convence. Dou um exem-
plo: Edemar Bacha, que foi presi-
dente do IBGE, num estudo que
fez sobre a dívida externa brasi-
leira, constatou que mais de 30
bilhões de dólares foram gastos em
obras inúteis e não prioritárias. En-
tão, sem tamanho desperdício, o
país teria 30 bilhões de dólares
para aplicar em obras prioritárias,
nas necessidades básicas da popula-
ção. Bem aplicado, esse dinheiro
teria promovido uma verdadeira re-
volução no país. Não se justificam
obras como as usinas nucleares, a
Estrada Transamazônica, a Ferrovia
do Aço, nem mesmo a Ferrovia

-
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- Itaipu até que se justifica,
mas deve-se ressalvar que havia alte-
nativas mais baratas de aproveita-
mento do potencial energético do
rio Paraná.

- O senhor disputou e
cão do PDT para ser candidato a
prefeito, mas não foi indicado, por
isso disputou o cargo de vereador
e se elegeu. Foi	 r assim?

- É difícil dizer o que poderia
ter acontecido se tivesse sido candi-
dato a prefeito. De qualquer for-
ma, estou satisfeito com a ele ição
para vereador. Devo dizer, porém,
que, se tivesse sido candidato a pre-
feito, faria uma campanha comple-
tamente diferente da que fez Emer-
son Wagner e outros candidatos.
Teria usado a televisão para fazer
uma análise mcroscópica da situa-
ção do município, projetando a
partir dai as mudanças necessárias
e viáveis. Teria feito a população
refletir sobre o que pode e o que
deve ser feito, eo que não pode nem
dever ser feito. Quanto ao resulta-
do - se seria ou não eleito -, con-
sidero isso secundário. Só tenho a
certeza de que, seu eu tivesse sido
candidato a prefeito, hoje o povo
de Foz do Iguaçu estaria entenden-
do muita coisa que ainda não enten-
de. O povo diria: Paulo perdeu,
mas aprendemos muita coisa com
ele.

-- Que achou ilo ri'Srfl ponho
do POT e da coodidatu	 oroleilo
Emerso ri Wagnrr7

- O desempenho do PDT e do
seu candidato a prefeito foi sofrível.
Eu esperava que o PDT terminasse
a campanha deixando uma mensa-
gem clara, analisada e avalisada pelo
povo, com uma perspectiva de fi-
liação bastante grande, o que não
aconteceu.

- Que avaliação lei do desem-
penho dos outros partidos e respec-

tivo s co ri ii ida tu s a p rui Ir tu?
- Vamos por partes. Era de

esperar que o PT defendesse o tra-
balhador na prática, no concreto,
mas isso não aconteceu, O PT se
limitou à crítica pura, à critica ao
patrão. Dou um exemplo. Numa
tarde de domingo, fui visitar um
bairro onde, naquele dia, uma crian-
ça caiu num poço, aberto porque
não há água encanada lá, e morreu.
O pai dessa criança é um operário
que trabalhou em ltaipu, no setor
de concretagem, e que foi vítima
de um acidente de trabalho - certo
dia, uma caçamba de concreto caiu
sobre ele e ficou inválido -, por
isso está aposentado com um sa-
lário de 23 mil cruzados mensais,
com o que está marginalizado na
favela. O PT, que quer ser defensor

do trabalhador, não levantou o pro- gente aue ainda vai na onda ck
blema, nem buscou uma solução quem taz mais barulho.

melhor para o caso.Enfim, o PT per	 - A troca de acusações entre i

deu uma grande oportunide de PMD E e PF L, especialrnont no fina
mostrar que realmente existe para da campanha, tinham al g um funda
defender e promover o trabalhador. manto au era simples jogo sujo?

- 1 candidato do PDC, "Ci-	 - Compete a quem faz acusa
dão", conseguiu dar um recado con- ções e denúncias comprovar o qu
sistente?	 diz. No caso, a troca de acusaçõe

- Como as próprias urnas entre o PMDI3 e PFL dá a entendei
mostraram, o desempenho de Cidão que tanto de um lado como d
e do PDC foi fraco. Foi uma tenta- outro havia roupa suja para lavar.
tiva de um partido descompromissa- 	 - Atinei, ser vereador ten
do e com poucos recursos materias aipo me irop ortància?
e humanos. Cidão (Francisco Apa- - O vereador é o homem mai
recido de Souza, candidato a prefei- poderoso da cidade, porque a Cá
to pelo PDC) é novo na política, mara de Vereadores é o órgão mai
mas com muita vontade de partici- poderoso da cidade. É a Câmar
par.	 que determina as regras do jogo -

- E os candidatos Alvaro Neu isso se ela assume de fato o seu pa
rnann, do PMDB. o Tércio Albu- pel. A Câmara pode estabelecer
querque, da chamada Coligação Po- em lei, quanto do orçamento podE
pular que reuniu PFL, PL, PTB e ser gasto com o funcionalismo - E
POS, tizaram uma campanha boa assim eliminar o empreguismo
ou ruim	 pode determinar que os assesso

- Foram duas campanhas que res diretos do prefeito sejam admi
polarizaram a eleição. Campanhas tidos por concurso; pode definir
institucionais - com ltaipu apoian- porcentagem do orçamento qu
do Tércio e a Prefeitura e c gover- cabe a cada órgão da administração
no do Estado apoiando Alvaro -, municipal; pode contestar ações di
campanhas caríssimas, numa escan- prefeito. Uma Câmara bem prepa
dalosa afronta à sociedade. Promo- rada, bem intencionada e ativ
veram shows milionários com artis- muda completamente o panoram
tas famosos, inundaram a cidade de uma cidade e deixa o prefeito
com papel impresso, utilizaram louco, obrigado a trabalhar, con
sofisticados equipamentos de tele- seriedade e correção, mais do qu
visão rera produções caríssimas, nunca.
mas com pouca ou nenhuma mensa- - flue diz da posição dos que
gem. Perderam uma grande opor- não sendo do partido do prefeito
tunidade de mostrar a realidade do acham que seu papel consiste en
munici'pio e o que é possível fazer.	 fazer oposição a ele de qualque

- 1 /eram , então uma caril-	 maneira?
panha demagógica?	 - Não acredito em oposição

- Uma campanha com laivos pessoas ou grupos, mas a idéias, ati
de demagogia bastante acentuados. 	 tudes e conceitos, à corrupção,

- \ os dc is lados que pua rua- malversação do dinheiro público
ram a oletcãu?	 ao empreguismo, à baixa qualidad

- Nos dois lados, sim. 	 da educação.
- Desde que o pleito se po-	 - [Is vereadores, como taro

larizou entre Alvaro ri Tércio, o se- bóm os Parlamentares estaduais
nhor tinha preferôncia	 por um	 federais, pretendem justificar os se
deles?	 lários que recebem, e que muito

- Preferência não tinha. Mas consideram abusivos, com o fali
havia uma diferença: Alvaro Neu- de terem que ajudar muito mendig(
mann é um engenheiro, como eu, que bate às suas portas. Como vi
um profissional que pouco ou ne- isso?
nhum envolvimento político tinha - Eu prego que os vereadores
anteriormente, enquanto Tércio re- deputados estaduais e federais e se
presentava o político profissional, e nadores deveriam ter seus venci
isso foi decisivo para o resultado f 1 mentos definidos através de pie
nai - a vitória do candidato do biscito, por onde o povo estabele
PMDB. Tércio pagou pelo descrédi- ceda o que devem ganhar. O paria
to em que está o político profissio- mentar, seja vereador, deputado ot
nal, corno ele, 	 senador, não é um assistente social

- 0 povo analisa as candida- Sou totalmente contra o clientelis
tos e respectivas propostas de gover- mo politico. Acho até que muito5
no ou vai na onda de quem faz mais políticos dependem da miséria d
barulho, tem mais marketinq, mais povo para se eleger. Quando o pro
charme?	 gresso do país for para o benefícic

O povo analisa, pesa, con- de todos, não só para alguns, isso:
vers	 )ca idéias para dcidir em vai acabar - e esta é uma posição:
que	 votar, mas há um contin- muito clara do PDT.
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A FORCA ELEITORAL
DO JORNAL

No editorial da semana
passada, escrito antes de co-
nhecer o resultado da elei-
ção dos vereadores, eu disse
que os candidatos que fize-
ram propaganda através
deste jornal ganharam apre-
ciável reforço nas suas cam-
panhas. Conferindo os elei-
tos depois, verifica-se que
quase todos eles fizeram
propaganda eleitoral através
destas páginas. Claro, nem
todos os que procederam
assim se elegeram - e nem
poderiam, porque o número
de vagas na Câmara é de
apenas 21 e os que usaram
"Nosso Tempo" foram mui-
to mais que 21. Conclusão:
a propaganda — epropagan-
da em jornal - continua
sendo alma do negócio,
qualquer negócio. (JU)

A CARA NOVA DA
CÂMARA

E sempre uma temeri-
dade fazer pré-julgamentos,
mas o mínimo que, desde já,
se pode dizer dos vereadores
eleitos em 15 de novembro
formam um time mil vezes
melhor do que esse que vai
entregar a rapadura em 1.0
de janeiro. A Câmara atual
é, provavelmente, a pior da
história de Foz do lquaçu.

Não é sem razão que só dois
não foram chutados pra fo-
ra. Não se pode também
dizer que todos os que leva-
ram o chutão eram ruins,
mas não há dúvida de que o
conjunto formava uma Câ-
mara bisonha. (JU)

OCUPAÇÃO DE TERRAS

Os ricos, burgueses, la-
tifundiários e poderosos de
todos os feitios vivem amal-
diçoando os miseráveis que,
na cidade e no campo, in-
vadem ("ocupam", segundo
o PT) terras. Na verdade po-
rém, os grandes invasores
são eles, os ricos, os grilei-
ros. E infinitamente maior
a quantidade de terra inva-
dida, ocupada, grilada por
eles do que pelas levas de
miseráveis que, impossibili-
tados de revogar a lei da gra-
vidade, são forçados a
procurar um chão onde pos-
sam cumprir essa lei, mesmo
porque as técnicas da levi-
tação não são nada fáceis de
aprender e pór em prática.
Ocupar terras é uma das
poucas coisas boas que os
pobres ainda fazem no Bra-
sil, porque a forma de ocu-
pação do solo neste sabuo
é uma perversidade sem li-
mite. (JU)

MANIA BURGUESA
Com a eleicão de mu-

Iheres para prefeito em qua-
se uma centena de municí-
pios e alguns até muito im-
portantes, fica abolido esta
mania burguesa da primeira
dama. A partir de janeiro,
quem estará no comando
de São Paulo, Santos, Natal
e outras cidades são elas. A
sociedade brasileira evolui e
as mulheres vão conquistan-
do espaços importantes,
mostrando que podem go-
vernar e até melhor do que
muitos homens que perde-
ram o caráter e a sensibilida-
de humana. (Aluízio)

TROFÉU URUBU

Paulo Francis, num
artigo que escreveu na edi-
ção de sábado da Folha de
São Paulo, mostrou mais
uma vez seu grau de com-
prometimento com os inte-
resses do capital norte-ame-
ricano no Brasil. No artigo,
o cronista que diáriamente
faz comentários políticos e
literários na Rede Globo,
desceu a linha na prefeita
de São Paulo, chama Erun-
dma de anarquista . e outros
bichos. Joga com alguns
fatos históricos, mente em
relação a Lênin e Trotsky,
posando de erudito, para
no final dizer que a vitória
das esquerdas nas eleições
municipais vai provocar
a evasão do capital estran-
geiro no país. Por último,
Mister Fiancis ameaça com
a possibilidade de um golpe
militar, que seria desfecha-
do para "defender a livre
inciativa da democracia"
(leia-se interesses norte-
americanos). Com esta, ele
ganhou o "Troféu Urubu".
que durante anos esteve nas
mãos de Carlos Lacerda
(aquele que provocou os
golpes contra Getúlio Var-
gas e Jango). (Aluízio)

A PRAGA VEM
DO NORTE

Disputando com Paulo
Francis o "Troféu Urubu",
está o senador Jarbas Pas-
sarinho; o presidente da
UDR, Ronaldo Caiado; a
grande imprensa e alguns
generais que se julgam tuto-
res da nação. Todos fazem
coro ao Council ot Hemis-
pheric Affairs, que é uma
instituição mantida pelas
multinacionais para fazer
pesquisas sobre a América
Latina e Caribe. 0 CHA

- Que tal o Hermi'njo
Gatti como jornalista,
Belzetia?

distribuiu,logo depois de co-
nhecidos os resultados das
eleições, um informe afir-
mando que "não se pode
garantir se o governo civil
brasileiro sobreviverá até
as próximas eleições presi-
denciais de novembro de
1989".

Esta e outras institui-
ções norte-americanas, mas-
caradas como "fundações",
"conselhos" e "institutos
de pesquisas", são especia-
listas em fazer a cabeça da
grande burguesia e dos mili-
tares. Emitem informes
pseudo-científicos e ocupam
espaços nobres na grande
imprensa. Com isso, vão fo-
mentando alarmismos por
ai'afora. E sempre o mesmo
enredo, só mudam os perso-
nagens. (Aluízio)

TIRO PELA CULATRA

A campanha do voto
nulo, estimulada pela alie-
nação do semanário carioca
Planeta Diário, pela revista
Veja e adotada pelos ca-
beças ocas que se deixam
levar pela moda, acabou
favorecendo os candidatos
progressistas. Quiseram
vender para o eleitorado
que política é sujeira, que
eleições não resolvem nada
e que todo político é safa-
do. Não deu outra. O povo
se conscientizou a tempo, e
até os roqueiros, surfistas e
executivos de gravata e pas-
ta de couro acabaram vo-
tando no PT e PDT. A mo-
çada pensou e descubriu
que os políticos safados es-
tão é do outro lado.

(AIu íz lo)

OPORTUNIDADE
PERDIDA

Aqui em Foz do Igua-
çu, até que tivemos algum
avanço. Não foi maior por-
que os partidos mudancistas
não apresentaram candida-
tos dignos de suas propos-
tas. O PDT, por exemplo,
perdeu uma oportunidade
de ouro de fazer uma boa
votação. Se deixou levar
pela cantilena de que elei-
ção se ganha é com dinheiro
e acabou Iancando Emerson
Wagner. Por mais bem in-

tencionado até que pudesse
ser o candidato pedetista,
ele não convenceu. Faltou
coerência, discurso, prática
e passado identificado com
a proposta do partido.

(AI ui'zio)

O ESCRUTINIO NA46

A contagem de votos
na 46. a Zona Eleitoral
ainda vai dar o que falar.
O que mais se ouve na cida-
de são os protestos sobre a
forma como foram condu-
zidos os trabalhos de escru-
tinação no Ginásio de Es-
portes. Até parece que o
espírito adesguiano, deojeri-
ia aos políticos e partidos,
caiu sobre aqueles que di-
rigiram o escrutínio. Foi
extremamente lamentável
ver candidatos, fiscais e diri-
gentes partidários ficarem
trepados no alam brado ten-
tando desempenhar o direi-
to de fiscalizar. Depois de
tanta repressão e truculên-
cia, ficaram no ar muitas
dúvidas, que irão enriquecer
as histórias e estórias de
fraudes eleitorais na Terra
das Cataratas. (Aluízio)

MESA DIRETORA

Está muito enganado
quem pensa que na eleição
para a mesa da Câmra Muni-
cipal vai haver dois blocos,
ou seja, oposição e situa-
ção. Os vereadores do PDT
e PT deverão manter inde-
pendência com relação ao
PMDB e PFL, procurando
ocupar os melhores espa-
ços na Mesa Diretora. Ape-
sar de minoritária, a banca-
da que representa partidos
de esquerda é hoje o fiel
da balança nas negociações.
Se houver coerência
por parte de Paulo Ghisi,
Manoel Paz, Carlos GreI-
lmann e Altair Nogueira,
eles vão procurar o melhor
para seus partidos. indepen
dente da falsa, vazia e restri
ta dualidade (oposição X si
tuação). Estes partidos, de
vido a seus objetivos estja,
tégicos a niSiel nacional, nãc
estão nem um pouco inte
ressados em municipalizai
seus movimentos.

(Aluízio)
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MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR
EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES

DOMÉSTICAS

vooJ FONE: 74-2166

AV. BRASIL. 805

)FAGUNDES VARELA, 302 - VILA PORTES
Foz do Iguaçu - PR

- Sensacional, Beiçâo?
Acho até que deve ser
promovido a editor de
"Nosso Tempo".
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PRÊMIO BAUMGARTEN

DE JORNALISMO

Hermínio Gatti, deten-
tor do Troféu Unha-de-Fo-
me, agora faz por merecer
também o Prêmio Baumgar-
ten. Com uma sensacio-
nal mesóclise - "poder-se-
ia" - ele iniciou o artigui-
nho de estréia como jorna-
lista, na edição de domin-
go último do pior jornal que
já vi em quatro décadas de
vida - o dele próprio. Ao
invés de escolher por tema
"a sonegação de impostos
no Hotel Carimã", que do-
mina muito bem, o que fez?
Um testinho cheio de erros
reclamando do aumento de
43 por cento no preço das
passagnes no transporte co-
letivo de Foz do Iguaçu,
desde segunda-feira última.
Logo ele, dono da pior
empresa de ônibus da cida-
de e que, com o aumento,
vai encher os bolsos de gra-
na. Se é contra o aumento,
como escreveu na mais fari-
saica hipocrisia, por que não
deixa de aplicá-lo? Afinal,
creio aue o aumento não é
obrigatório - é apenas con-
cedido. Então, o Prêmio
Baumgarten de Jornalismo
cai como uma luva para
Gatti, que, se continuar es-

crevendo desse jeito, vai fi-
car com ele em definitivo.

(JU)

COLETA DE LIXO

Está um desleixo total
a coleta de lixo na cidade,
ao menos na Vila Yolanda.
Moro lá, pago à Prefeitura
taxa para que ela leve em-
bora o lixo, mas o lixo fica
semanas inteiras exposto na
rua. Como nunca se sabe o
dia e a hora em que passa o
caminhão do lixo, tem-se
que deixá-lo sempre lá fora
- e a cachorrada vai lá e re-
vira tudo. Se não derem
jeito nisso, vou, no mínimo,
pedir o dinheiro de volta. E
o problema não afeta só a
Vila Yolanda, não. A coleta
de lixo está um lixo em
toda cidade. Nestes dias.
aconteceu até de o cami-
nhão coletor passar pela rua
onde moro, mas deixou de
recolher os sacos de sujeira
acumulada em nosso case-
bre durante uma semana. A
Prefeitura diz que a taxa
correspondente a esse servi-
ço não dá pra nada, ou seja,
gasta num mês o que arreca-
da num ano. Isso pode ex-
plicar, mas não justificar.
Se a coisa está assim, há in-
competência no caso da par-
te do governo municipal. In-
competência e irresponsa-
bilidade, porque lixo é lixo
e cabe á Prefeitura levá-lo
embora da cidade. (JU)

ANTICONSTITUCIONAL

Injusta e anticonstitu
cional é a distribuição de
tempo na TV e no rádio
para a propaganda eleitoral
"gratuita" (gratuita coisa
nenhuma - o povo paga por
isso também). A Constitui-

ção começa justamente afir-
mando que "todos são
iguais perante a lei", mas
neste caso o que se vê é que
alguns partidos são mais
iguais que os outros. Na
distribuição desigual do
tempo está embutida uma
artimanha para quem está
no poder se manter nele, di-
ficultando a subida de ou-
trem. É uma safadeza bem
sem-vergonha essa, que tem
que ser corrigida nas futuras
eleições, dando tempo igual
a todos os partidos com
candidatos. (JU)

BEM FEITO PRA ELE

Emerson Wagner que-
ria ser candidato a prefeito

_ELGIN
com PÇf S

CICULAXFS

FAET SA 1

Walita

a qualquer preço. Estava no
PFL e queria ser candidato
por esse partido, mas Tércio
não deixou, então ele se
aninhou no PDT e conse-
guiu, não sei como, o que
queria. Depois, foi o que
se viu - a camptmia raqui'-
tica que fez e, ccfir, - der-
rota. Bem feito ra ele e
pro PDT tambér-, .,ue tinha
pelo menos meia úzia de
nomes melhores para lançar.
Emerson Wagner foi inca-
paz, durante toda a campa-
nha, de dar um só recado
consistente. Foi de um
vazio imenso, que só podia
dar no que deu. Aliás, o ho-
mem foi tão mal que nem
era de esperar que feizesse
os cinco mil e poucos votos
que fez. (JU)

REVISTA "OESTE"
NAS BANCAS

Sem deixar de com-
prar e ler "Nosso Tempo",
você deve também dar uma

LDRENZETTI

EBERLE
a marca de ry*$tre

MOI ORES ELÉTRICOS
PARA RFRICERPIÇIW

passada na banca e comprar,
ver e ler também a revista
"Oeste", edição de novem-
bro, que chegou à praça nes-
tes dias. Como sempre, está
ótima. Escrevo isso não
para ver se cavo um aumen-
to no preço que a revista me
paga pelas matérias que fa-
ço, mas porque acho que,
em meio a tanto lixo que se
vê publicado por aqui e por
aí, "Oeste" (nunca gostei
desse tuIo) merece desta-
que. (JU)

UMA EMPRESA DO GRUPO UNIVERSAL

VENDAS DE PEÇAS PARA REFRIGERAÇAO
EM GERAL MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA

E TODO TIPO DE ELETRODOMÉSTICOS

MODERNA OFICINA

CONSERTO DE CONDICIONADORES DE AR
GELADEIRAS. CAMARAS FRIGORIFICAS
VENTILADORES, BATEDEIRAS DE BOLO.

CHUVEIROS E REBOBINAMENTO DE
MOTORES ELÉTRICOS.	 -

TUDO COM ASSISTENCIA A DOMICILIO

UNIVERSAL REFRIGERAÇÃO

/1//A BLACK&
"/2 DECKER

BRITÃNIA

Av. Juscelino Kubitschek, 1646- Caixa Postal 51 FONE PABX (0455; 73-4909 e 73-4242 - Telex 455-143 Foz do lgu&Ç'J - Pararia
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O MAIOR ACERVO DE	 -

FILMES AO SEU DISPOR
Aberto de 2Ç1 a sábado	 Das 10 às 22:00 horas. 	
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Rua Marechal Floriano, 683 - Fone 72-2811 Foz do Iguaçu



Alvaro Neumnn: de cofre cheio
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EFEITO ALVARO

NEUMANN TERÁ MUITO

DINHEIRO PARA GASTAR
O ORÇAMENTO DA PREFEITURA DE FOZ DO IGUAÇU PARA

1989 ESTÁ NA CAMARA DE VEREADORES PARA SER APRECIADO
E ACENA PARA DIAS MELHORES PARA O MUNlCIilo

O PMDB elegeu Alvaro
Neumann prefeito de Foz
do Iguaçu prometendo que
eleiria continuar o traba-
lho de Dobrandino Gusta-
vo da Silva, além de anun-
ciar novos e ambiciosos
planos de realizações. Mas
campanha eleitoral é cam-
panha eleitoral - e às vezes
o que se diz nela não bate
com a realidade. Como os
demais concorrentes ao car-
go de prefeito de Foz do
Iguaçu, Alvaro Neumann
também desandou pelo ir-
realismo ao anunciar o que
faria, se eleito. Eleito, ele
terá agora que fazer as pa-
zes com a realidade e proje-
tar o que os recursos dis-
ponifeis permitirem - e
estes são bastante genero-
sos, conforme indicam as
previsões orçamentárias fei-
tas pela Secretaria Munici-
pal de Planejamento e De-
senvolvimento, que estão na
Câmara de Vereadores para
serem discutidas, reformula-
das ou rejeitadas. Há uma
novidade, no caso, quanto
ao poder da Câmara sobre
questões orçamentárias, in-
troduzidas pela nova Consti-
tuição - o Poder Legislati-
vo, agora, não está limitado
a dizer sim ou não ao pro-
jeto apresentado pelo Poder
Executivo, mas pode tam-
bém emendá-lo, mesmo que
as emendas impliquem em
aumento de gastos públicos.
Mesmo assim, os vereadores
não estão autorizados a de-
sobedecer as lçis da econo-
mia e das finanças, pois há
um principio elementar se-
gundo o qual não se pode
gastar o que não se arreca-
da. Tanto em casa como na

o Prefeitura, quem gasta mais
1 do que ganha gera proble-

mas difi'deis de resolver.
Enauanto faziam pro-

messas nos palanques, os
candidatos a prefeito e ve-
reador não se importavam
com o dinheiro que teriam
para cumpri-Ias. Agora, po-
rém, os eleitos têm que co-
nhecer seus reais limites.
Segundo "um bem elabora-
do estudo das prioridades
do Plano de Governo para
1989", conforme diz a men
sagem enviada à Câmara
pelo prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva, a arreca-
dação da Prefeitura no pró-
ximo exercicio financeiro,
independentemente de
quem seja o prefeito, é de
20,6 bilhões de cruzados
(veja grafico 1), para ser di-
vidido entre 12 órgãos do
governo municipal (veja grá-
fico II).

EXERCI -CIO DE
FUTUROLOGIA

Na mensagem que en-
viou à Câmara de Vereado-
res o projeto orçamentário
para 1989, o prefeito Do-
brandino observou que
"a conjuntura econômica
do Pais passa por um pro
cesso de instabilidade, onde
qualquer estimativa torna-se
mero exercício de futurolo-
gia, mas, como temos que
fazer urna previsão do Orça-

mento Municipal, o fizemos
baseados nas evidências
atuais de que dispomos".

No exercício de
futurologia que o prefeito
e seus assessores fizeram,
levaram em conta uma
inflação de 18 por cento,
mas ela já chegou a 30 por
cento, e as previsões mais
otimistas - baseadas no
Pacto Social; que dá sinais
de haver nascido morto -
são de que estacionará nos
25 por cento. Desse modo,
em valores atualizados, o
orçamento de 20,6 bilhões
de cruzados já saltou para
cerca de 30 bilhões - que,
para alívio do prefeito Alva-
ro Neumann e da própria
sociedade, deverá dobrar
à medida em que a reforma
tributária trazida pela nova
Constituição for posta em
prática (veja matéria seguin-
te).

O orçamento deste ano
previa uma arrecadação de
1,6 bilhão de cruzados, mas
na realidade ela foi de 2,6
bilhões. E diz a meqsagem
do prefeito à Câmara que,
"apesar de a despesa com
custeio da administração ser
muito alta e a arrecadação
não corresponder à deman-
da, em função dos baixos

GRÁFICO 1 - RECEITA

Pior ainda: o cálculo mos-
tra que, em valores reais, o
orçamento para 1989 é bem
menor que o de 1988. Não
fosse a reforma tributária
trazida pela Constituição,
as prefeituras, a de Foz do
Iguaçu no meio, estariam
literalmente falidas e ser
prefeito não teria graça ne-
nhuma.

A disparada da infla-
ção e da defasagem entre o
aumento de custeio pratica-
mente paralisaram a Prefei-
tura de Foz do Iguaçu, fe-
chando-lhes as portas dos
investimentos, que signifi-
cam obras como escolas,
creches, asfalto nas ruas,
etc. Em gastos com o fun-
cionalismo público munici-
pal, por exemplo,a Prefei-
tura consumia, há 5 meses,
cerca de 40 por cento do
seu orçamento; atualmente,
esse custo consome cerca de
60 por cento, ou seja, 150
milhões de cruzados men-
sais. Tal situação obriga o
prefeito Dobrandino a desa-
celerar obras, adiar projetos
de outras e a atrasar paga-
mentos. Por isso, inclusive,
o seu partido, o PMDB,
correu o risco de perder a
eleição em 15 de novembro.

valores cobrados pelos servi-
ços - como, por exemplo,a
coleta de lixo, insuficiente
para pagar a despesa de um
único mês -' ainda assim es-
tamos prevendo recursos
para investimentos, princi-
palmente na área social,
onde os problemas se agra-
vam a cada dia".

A comparação entre o
orçamento de 1988 com o
de 1989 pode levar à ilu-
são de que a Prefeitura, re-
pentinamente, passou da
miséria ã fortuna. Transfor-
mados em OTNs o orçamen-
to de 1988, que foi de 2,6
bilhões de cruzados, e o de
1989, que é de 20,6 bilhões,
o resultado mostra que o
aumento é apenas nominal.

	

RECEITAS CORRENTES ------- --------- ---- -CzS	 19 431 .000.000,Õo

	

- Receitas Tributárias ...................... CzS	 4.834.800.000,00

	

- Receitas Patrimoniais .....................CZS 	 2.115.000.000,00

	

- Transferências Correntes .................... CzS 	 10.806.600.000,00

	

- Outras Receitas Correntes ......... .... . . cz$	 1674.600.000.00

	

-- RECEITAS DE CAPITAL ... .... ......... ....CzS	 1.169000.000,00

	

- Operações de Crédito ................... ..CzS	 20.00001)0,00

	

- Alienações de Bens ............. ......... CzS	 114.000.(Y)0,00

	

- Transferências de Capital ................... CzS 	 1.034.000.000,00

	

- Outras Receitas de Capital .................CzS 	 1.000.000,00

TOTAL ............................ . ....... 	 zS	 20.600.000.000,00

COMERCIO, DE MADEIRAS E MATERIAIS P1 CONSTRUCÃO
Comércio de madeiras brutas e beneficiadas,

táboas para caixarias, madeirit,
escoramentos, Cimento,	 cal, ferragens

e completo estoque de materiais para construção.

OFERTAS
Madeirite 12mm resinado

chapa 1,10 X 2,20
Cz$ 5.450,00
Taco de Peroba

CaS 645,00 o m2
Tábua para caixaria de

canela ou pinheiro
FONE 735288 ENTREGAS NO LOCAL

AV . REPUBLICA ARGENTINA , 4360 (Em frente a garagem da Viação ltaipu - Jardim São Paulo)



Novas minas de tesouros para os munic
"Para efeito de estima-

tiva da receita para o exerci'-
cio financeiro de 1989, não
foi considerada a reforma
tributária trazida pela nova
Constituição, pois a mesma
necessita de regulamenta-
cão, através de leis comple-
mentares das arrecadações
municipais, seja em tributos
ou em transferências, que,
no futuro, aumentarão a re-
ceita", diz a mensagem do
prefeito Dobrandino Gusta-
vo da Silva à Câmara de Ve-
readores sobre a matéria.

Nem tudo o que a
nova Constituição trouxe de
bom para os municípios de-
pende de regulamentação -
o que já é suficiente para o
prefeito Alvaro Neumann,
que assumirá o cargo no dia
1 0 de janeiro de 1989, ter
motivos de alIvio, sem, con-
tudo, garantir-lhe a realiza-
ção de tudo o que projetou
durante a campanha eleito-
ral, pois para isso precisaria
ser dono do orçamento do
governo do Estado.

Conforme explica o di-
retor do Departamento
Econômico e Social da Pre-
feitura, Jaime Batista da Sil-
va, há inovações constitu-
cionais que estarão engros-
sando o orçamento da Pre-
feitura de Foz do Iguaçu
desde o primeiro ano do
mandato de Alvaro Neu-
mann. A participação do
município na arrecadação
de 1CM já vai começar a ser
superior aos atuais 20 por
cento, numa escala progres-
siva, até chegar a 25 por
cento. Também deve entrar
em vigor a norma constitu-
cional que instituiu em
favor dos municípios o im-
posto de até 3 por cento so-
bre o preço dos combustí-
veis líquidos e gasosos, á
exceção do óleo diesel. Tra-
ta-se de uma entre as muitas
normas constitucionais que
dependem de regulamenta-
ção por leis complementa-
res, mas assim mesmo a
Prefeitura tem condições de
cobrar esse imposto, a ser
recolhido pelos revendedo-
res de combustíveis, garante
Jaime Batista da Silva Se-
gundo ele, cálculos feitos
há dois meses indicavam
que esse imposto renderia,
então, cerca de 40 milhões
de cruzados mensais aos
cofres públicos municipais.
"Em valores de hoje, seriam
aproximadamente 80 mi-
lhões", diz Jaime.

Outro imposto que vai
engrossar o orçamento da
Prefeitura é o que incide so-
bre transações comerciais
de imóveis, até agora re-
colhido aos cofres do gover-
no do Estado.

A renda municipal vai
ser ampliada, ainda, pelo

Fundo de Participação dos
Municípios, "bolo" forma-
do por parcelas do Imposto
de Renda e do Imposto
sobre Produtos Industriali-
zados. Hoje, cabe aos muni-
cípios 17 por cento do que
se arrecada em IR e IPI em
cada um deles, mas a nova
Constituição determina que,
progressivamente, esse per-
centual seja de 25 por cen-
to. Assim, já a partir de de-
zembro próximo, a partici-
pação dos municípios no IR
e no lPl passará dos atuais
17 por cento para 20 por
cento.

ROVALTI ES

Além disso, em função
da presença em seu territó-
rio da hidrelétrica de Itaipu,
Foz do Iguaçu passará a ter
direito sobre uma parcela
dos royialties que a empre-
sa ltaipu Binacional tem de
pagar, por força do contra-
to com o governo e do tra-
tado com o Paraguai, pais
sócio do Brasil no empreen-

ADMINISTRAÇÃO

No setor administrativo,
a prioridade é a construcão do
centro administrativo, em torno
de 6.000 m2. Para isso, foram
assegurados recursos suficientes
para o inicio das obras. Esta
prioridade tem importância
fundamental no tocante á me
Ihoria da qualidade dos servi-
ços prestados, no sentido de
oferecer maior comodidade
aos contribuintes, bem como
evitar a descentralização dos se-
tores, como ocorre atualmente.
A atual sede é muito acanhada,
não oferecendo condições para
abrigar a atual estrutura. Assim,
diversos setores estão funcionan-
do em vários prédios, gerando
um custo muito alto em loca-
ções e dificultando a adminis-
tração, tais como as seguintes
secretarias e departamentos:
- Secretaria Municipal de Plane-
jamento e Desenvolvimento.
- Secretaria Municipal de Indús-
tria e Comércio,
-- Secretaria Municipal de Tu-'
rismo.
- Secretaria Municipal de Edu-
cação e Esportes.
- Departamento de Patrimônio.
- Justiça Gratuita.

Ainda no setor administra-
tivo, foi alocado 33,90 por cen-
to da proposta orçamentária
para despesas de pessoal , em
torno de CzS 7 (sete) bilhões
de cruzados.

EDUCAÇÃO

Este setor é de fundamen-
tal importância. O crescimento
populacional, aliado à desmobili-
zação de mão-de-obra de Itaipu,

dimento. Jaime Batista da
Silva calcula que Itaipu deve
estar pagando hoje aproxi-
madamente 100 milhões de
dólares anuais ao governo
brasileiro e outro tanto ao

governo paraguaio, a título
de concessão do direito de
explorar o potencial ener-
gético do rio Paraná. Se-
gundo a Constituição, o di-
reito ao recebimento dos
royalties, em caso de ex plo-
ração de potencial hidrelé-
trico e petrolífero, é dos
estados e municípios cujo
território é diretamente
afetado. A novidade deve
acrescentar apreciável soma
de recursos para os municí-
pios situados à margem do
lago de Raipu, entre eles
Foz do Iguaçu. Falta,
porém, quantificar os royal-
ties e definir critérios de
distribuição entre o Estado
e os municípios contempla-
dos. E outra questão que
depende de lei ordinária que
só o Congresso Nacional po-
de fazer.	 Resta esperar.

tem gerado um aumento de de-
manda de salas de aula muito
intenso. Apesar do grande nú
mero de salas já construídas, o
déficit ainda é muito alto. Para
isso foram alocados recursos no
orçamento para construção de
mais 50 salas de aula, e, também,
melhorar as condições adm mis
trativas da Secretria de Educaçáo
e Esportes, com a informatiza-
ção do setor.

VIAÇÃO, OBRAS E
SERVIÇOS PÚBLICCS

Nesse setor foram aloca
dos recursos para ampliação da
pavimentação asfáltica, recupe-
ração de pavimento, duplicação
da Avénida República Argentina
e sua iluminação, rotatória da
Avenida República Argentina
com a Avenida Paraná, constru-
ção de praças e melhoria das
áreas verdes, melhoria da frota
de vei'culos e máquinas, con-
clusão da nova rodoviária e ou-
tras, conforme proposta.

Jaime Batista da Silva

pois, que, entre as mais de
duzentas leis complementa-
res que deputados fedrais e
senadores têm de produzir,
a que regulament'ru a divi-
são do bolo dos ryalties
saia logo - e isso depende
de força poà'tica em Brasí-
lia, caso em que  influência
do deputado federal Sérgio

SAÚDE

Foz do Iguaçu. dentro em
breve, deverá ter os seus servi-
ços de saúde municipalizados.
Para isso se faz necessário me-
lhorar toda a infra-estrutura exis-
tente com a construção de mais
postos d, saúde, compra de me-
dicamentos e equipamentos,
ampliando desta forma os aten-
dimentos nessa área.

BEM-ESTAR SOCIAL

Nessa área foram garan-
tidos recursos para construção
de mais creches e manutenção
das mesmas, subvenção a várias
entidades, bem como atendi-
mentos assistenciais.

TURISMO

O setor de turismo é outra
prioridade da administração, ten-
do em vista ser essa atividade o
carro chefe da economia local.
Assim, foram garantidos 4,7 por
cento do orçamento do Munici -
pio. Ainda neste setor foram

Spada está posta à prova.
Se esses canais de re-

cursos abertos pela Consti-
tuição não ficarem obstrui'-
dos, o raquítico orçamento
de 20,6 bilhões de cruzados
calculado - em exercícios
de futurologia - nos gabine-
tes da Prefeitura para 1989,
é, de fato, de 60 a 70 bi-
lhões de cruzados. É uma
cifra que parece dar à Pre-
feitura o poder de transfor-
mar Foz do Iguaçu num pa-
raíso, mas, outra vez, o so-
nho esbarra na realidade -
e esta continua indicando
que o ritmo do aumento das
necessidades do município e
sua população é maior que 
capacidade de o poder pú-
blico satisfazê-las. De qual-
quer forma, o Prefeito Alva-
ro Neumann vai ter mais di-
nheiro do que teve o prefei-
to Dobrandino Gustavo da
Silva. Se a vantagem for
bem administrada, Foz do
Iguaçu não só não vai parar
- como dizia o slogan de
campanha do PMDB -, co-
mo também vai prosperar.

alocados recursos no valor de
CzS 500.000.000,00 (Quinhen-
tos milhões de cruzados), para
integralização de capital da
COMFOZTUR, no sentido de'
viabilizar o término da constru-
ção do Centro de Convenções.

INDÚSTRIA E COMRCIO

Foram alocados recursos
nessa área para continuação dos
programas de mercados popula-
res, e a implantação de um pro-
grama voltado ao incremento
da industrialização na cidade

PLANEJAMENTO E
DESENVOLVIMENTO

No setor de Planejamento,
os recursos alocados servirão
para implementação do Plano
Diretor na cidade e também para
a continuidade do Programa Ha-
bitacional para a população de
baixa renda. É o problema mais
grave, do município. Atualmente
há um déficit de 5.000 (cinco
mil) casas para atender as fami'-
lias que residem em favelas.

A DIVIS£AàO_D0 BOLO
Na mensagem em que o prefeito Dobrandino Gusta- para o exercício financeiro de 1989,a divisão dos recursos

vo sã Silva submeteu à Câmara de Vereadores a apreciação entre os órgãos da administração municipal foi assim
do orcamento da Prefeitura Municipal de Foz iO Iguaçu justificada:

GRÁFICO II -- DESPESA

ÓRGÀO	 VALOR

Legislativo ..................................CzS	 649.128.000,00
Governo Municipal ............................CzS	 425.100.000,00
Departamento de Comunicação Social................CzS 	 270.000,000,00
Secretaria Municipal de Administração ...............CzS	 4.639.871 .000,00
Secretaria Municipal de Finanças ...................CzS	 1556.156.000,00
Departamento Jur Idico..........................CzS	 131.500.000,00
Sec. Municipal Planejamento e Desenvolvimento .........CzS 	 488.400.000,00
Sec. Municipal Educação e Esportes ......... . ........ CzS	 3.299.600.000,00
Sec. Mun. Viação, Obras e Serv. Públicos ...............CzS	 5.359.000.000,00
Secretaria Municipal de Turismo....................CzS 	 971.340.000,00
Sec. Mun. Saúde e Bem-Estar Social ..................CzS 	 2.354.137.000,00
Sec. Mun. de Indústria e Comércio ...................CzS	 455.768.000,00

o
o
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PKOPOTiA DE LEONEL	 CEAG- PR PREPARA 18 ACOES DE

BRIZOLA PARA A CRISE	 FOMENTO 00 COMÉRCIO PARA 89
Em 1974, o presidente

Richard Nixon perdeu a
confiança do povo america-
no. Um processo de impea-
chment foi iniciado, mas
um entendimento com o
Congresso terminou com a
renúncia do próprio Nixon,
que, na ocasião, cumpria a
metade de seu mandato.
Não houve golpe nem inter-
rupção do processo institu-
cional e a democracia ameri-
cana permaneceu intacta.

£ esta a proposta que
Leonel Brizola tem para a
crise brasileira, diante da
constatação de praticamen-
te todos os setores da socie-
dade de que o presidente
Sarney decaiu da confiança
do país. Todos sabem que
a continuação de Sarney no
governo significará a acele-
ração do processo
inflacionário e do descala-
bro administrativo, que
paraliza e degrada os órgãos
da administração pública,
sobretudo as nossas empre-
sas estatais.

Brizola defende que,
em vez de as lideranças po-
líticas ficarem a reboque de
propostas que não condu-
zem a nada ou conduzem ao
pior, como ficou agora de-
monstrado nos bastidores
do chamado pacto social,
encaminhem uma solução
pacifica para o afastamento
de Sarney e a convocação
da eleição direta do Presi-
dente da República, nos
modelos da solução ameri-
cana.

A proposta do ex-go-
vernador foi rejeitada pelo
PMDB, o PFL, o PSDB e
todos os outros partidos
que, não obstante os sin-
tomas do agravamento da
rise, como a perspectiva de
inflação de 50 por cento
té dezembro, ainda per-

'istem em preservar Sarney
no poder, agora sob a ale-
ação de uma formalidade
onstitucional.

Com efeito, a atual
constituição estabelece que,
o caso de renúncia ou im-

peachment será convocada
leição indireta para eleger
im presidente provisório,
1ue completaria o mandato
Je Sarney. Mas como ocor-
eu em 1961, quando o pais
vivia em plena democracia,

Congresso, para atender à
rise gerada com a renúncia
Je Jânio Quadros, contor-
ou a letra da Constituição

implantou inclusive um
iovo regime, o Parlamenta-
ism o.

Agora, que a crise é
nuito mais grave. nãn há
ior que o ,ongresso deixe
e adotar medida indênti-

ca, principalmente quando
estará indo ao encontro do
anseio de todo o país em
eleger o seu presidente.
Leonel Brizola está con-
vencido de que, dentro de
muito pouco tempo, a
maioria parlamentar vai par-
tir para atender à sua pro-
posta, já que não existe ou-
tra alternativa diante do
descontrole completo a que
o pais será submetido com
uma hiperinflação que está
batendo nossas portas.

CONSPIRA-SE CONTRA
A ELEIÇÃO

As mesmas forças que
apoiaram o Plano Cruzado e
o mandato de cinco anos
para Sarney articulam-se
agora para dinamitar a elei-
ção presidencial de 1989.
As alegações são as mesmas
- riscos de instabilidade po-
lítica e econômica e até de
convulsão social. Ocorre,
porém, que o adiamento do
pleito pressupõe que Sarney
vai continuar no poder por
tempo indefinido - uma es-
pécie de bordaberrização
(alusão a um presidente ci-
vil do Uruguai, Juan Maria

Bordaberri, que se deixou
dominar pelos militares e se
transformou em testa de
ferro destes nos primeiros
anos da última ditadura na-
quele pais).

Esta simples conjectu-
ra sugere o quadro de pâni-
co que nos aguarda - hiper-
inflação, descalabro admi-
nistrativo, estagnação e to-
tal falta de perspectiva, não
apenas para o povo, mas
também para o setor produ-
tivo e os grandes conglome-
rados estrangeiros. Sim,
porque os quase quatro
anos de Sarney foram sufi-
cientes para demonstrar a
natureza de eu governo -
desorganização da econo-
mia, achatamento salarial e
falência maciça de pequenos
e médios empresários com o
Plano Cruzado; anarquia
administrativa, que provoca
a paralização das escolas, da
construção de moradias; a
elevação absurda dos alu-
guéis e o abandono do cam-
po; inflação galopante que
fez o salário mínimo brasi-
leiro ficar menor do que o
do Paraguai e maior avilta-
mento da moeda em nossa
história.

Enquanto vão sendo
concluídas as últimas ações
de Fomento do Comércio
deste ano nas cidades de
Cianorte e Matelândia, e os
comerciantes de Campo
Largo preparam sua grande
promoção de vendas con-
junta para 26 de novembro
a 16 de dezembro, com 106
empresas participantes, o
CEAG-PR planeja realizar
18 (dezoito) ações seme-
lhantes no próximo ano,
com apoio direto do Banes-
tado.

A metodologia do Fo-
mento do Comércio, gerada
pela tecnologia gerencial
dos consultores do Centro
de Apoio à Pequena e Média
Empresa do Paraná -
CEAG-PR, até o fim deste
ano terá sido aplicada em
28 diferentes cidades, desde
1986, tendo comprovado
sua eficiência, e será aper
feiçoada em alguns pontos
apenas, em 89.

Nas 26 cidades onde o
Fomento do Comércio já
foi concluído (não conta
Cia norte e Matelândia), par-
ticiparam 1.558 empresas,
foram realizados 1.510
DOL (Diagnósticos Opera-
cionais de Loja) e foram
realizadas 13.446 pesqtiisas
com consumidores. Os
principais resultados têm si-
do sempre uma injeção de
ânimo no comércio de cada
cidade beneficiada, com o
treinamento de milhares de
vendedores lojistas e de em-
presários do ramo. Outros
resultados têm sido a
demonstração de que a
união faz a forca e a coope-
ração dos comerciantes é
benéfica para o município,
empresários e clientes.

NOVAS TÉCNICAS

Quem explica como
funciona o Fomento do Co-
mércio é o administrador de
empresas Luiz Hernani
Scharf Júnior, consultor do
CEAG-PR e coordenador
técnico do projeto. Diz ele
que é perfeitamente possi-
'ei melhorar as condições

do comércio de uma pequt-
na cidade do interior me-
diante a informação aos
empresários e vendedores
sobre as modernas técnicas
de mercadologia de varejo,
que podem fortalecer as em-
presas que as aplicam.

"O DOL - Diagnósti-
co Operacional de Loja, por
exemplo", diz ele, "é um
dos pontos altos do
Fomento do Comércio, e
consiste na avaliação de
empresa por empresa, nos
seus diversos aspectos. Pes-
quisadores treinados passam
por clientes e observam
cada detalhe técnico da loja
e do atendimento. O levan-
tamento servirá depois para
orientar o comerciante na-
quilo que pode mudar para
melhor, benficiando o clien-
te".

Durante o ano de 1988
foram realizadas ações de
Fomento do Comércio nas
cidades de Santo Antônio
do Sudoeste, Corbélia, Cor-
nélio Procópio, Alto Paraná,
Sertanópolis e Campo Lar-
go, e estão em andamento
em Cianorte e Matelándia.
Nessas oito cidades foram
beneficiadas diretamente
237 empresas.

Foram, portanto, 30
empresas por cidade, em
média, com participação
média de 55 empresários
nos trinamentos de Mar-
keting Lojista e de 120
vendedores nos treinamen-
tos sobre Técnicas de Ven-
das.

Cada empresa desem-
bolsou, pelos serviços de
treinamento, pesquisa (570
por município, em média).
DOL e assessoria direta dos
consultores, uma taxa de
2,4 ou 6 OTNs, de acordo
com a classificação de mi-
cro, pequena ou média em-
presa. O baixo custo foi
possível graças ao apoio fi-
nanceiro da SEIC - Secre-
taria de Estado da Indústria:
e do Comércio e das Prefei-
turas, e o máximo empe-
nho das associações comer-
ciais locais.

RESTAURANTE

Comida Caseira
Serviço a Ia carte

Todas as noites deliciosa canja

Rua Marechal Deodoro, 610 - Foz do Iguaçu -



'Amanda e Papi, em recente acontecimento social

Liqia Helena Juppa. 19, banolria do Bandeirantes e
uma beldade cheia de títulos. Nos três últimos anos,
ela conquistOU o de GarotaCarrnho (86), M,ss
P,eaqucdismO (87) e Garota S

1*1.. fl
Outra representante de beleza kj.iaçuense é Ivani
Smaha, 23. Eficiente funcionária da Mu-
nicipal, ela espera ansiosa o inicio dos trabalhos em

nero, com i posse dos novos vereadores eleitor
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Agora com a granoe novidade:
Todos os dias Picanha Fatiada no almoço

A noite completo serviço a Ia carte
Show dançante ao vivo

Lucas André, aos .eis meses de vida, 1
saúde e encanto, fez esta pose para
os leitores de "Nosso Tempo". Com
todo o direito, o "gatinho" está aqui
com toda sua fofura e alegria - afi-
nal, seus pais Moisés e Bia garantem
o leit inho dele vendendo jornais, re-
vistas e livros na "Banca da Bia", ins-
talada na Av. Brasil, perto da rodo.
viária.

.4v. Paraná, 372 - Fone 73.4903
Foz do Iguaçu - Pr Comemorando a vitoria de Alvaro Neumann, as futuras mamães Eugénia o

Lisiane, acompanhadas por Assir

CENTER
SOM

O SOM NO SEU AUTOMÓVEL
MONTAGEM DE SOM AMBIEMTE E

ACESSÓRIOS EM GERAL

Av. Republica Argentina, 544 - (Frente ao 340. BIMz)

A
RESTAURANTE__

HOPARIA E PIZZARIA

A melhor opção de lazer para a família iguaçuense
A única casa na cidade com sala recreativa

para seus filhos

Pedro Lakus e Nelci, duas grandes	 1h) (I))l 1 13O3n 13 1 1 E .fOCh)íFJa
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DAS 12 ÀS 15 H

1rNo JARDIM DE INVERNO,

FRENTE ÀS PISCINAS

Li

MUSICA AO VIVO 'AR CONDICIONADO

Hotel Internacional RÇJI
RLJ 'dnUdL

zí ciiis/»c &icicf
TODAS ÁS NOITES

EXCETO DOMINGOS
UM JANTAR ELEGANTE

À LUZ DE VELAS.

AO SOM DO PIANO MÁGICO
DO MAESTRO IRINEU

OSEU CINCO ESTREIAS EM FOZ (Xl IGUAÇU

otel irternociorcT
ua AUnusn Rarrcn,	 Rewrsa	 Fone 	 1

dp

Projetos, instalações e tubulaçoes de gás

Ã	

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonetes

A1eriderno d tl( r57c,7,o

ULTAGAZ	 Fone: 731807

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareski
Foz do Iguaçu - Pr

CLAIJDIO
CABELEIREIROS

UNISSEX HORÂRIODAS8 às20h

AV. BRASIL -lo ANDAR, 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74-160

-

HISTÓRIA DE SANTA HELENA

A Prefeitura Municipal de Santa Helena, com o
apoio financeiro da ltaipu Binacional, editou Obrages
e Companhias Colonizadoras, de José Augusto Colodel.
A obra, conclu ida depois de muitas p esq uisas, é um re-
lato histórico sobre Santa Helena e o Oeste do Paraná.
Começa pelas primeiras povoações espanholas, reduções
jesuïticas e incursões dos bandeirantes, passando pelas
primeiras obrages até o surgimento de Santa Helena e
seu desenvolvimento. Neste contexto aparecem as
forças revolucionárias de 1922, a Coluna Prestes, as
lutas pela posse de terras e vários outros fatos que mar-
cam 3 flistórja do Oeste do PEraná,

Na Iest.	 Neurnann a alecna de Hermes Vitore!Ii e Nilson
Loi int -1	 usrais 35 anos no mesmo da em que as urnas consa-

.1DB

ALTAIR PRESIDENTE

Mal está passando a ressaca das eleições e o que
mais se comenta nos meios políticos da cidade é a
escolha da Mesa Diretora da Câmara Municipal. Com
o direito que lhe dá a posição de ter sido o candidato
mais votado, o petista Altair Silva Nogueira está
pleiteando a Presidência do Legislativo. Caso prevalecer
a representatividade de seus 1.685 votos, o cargo par-
tencea Altair.

Sei muito bem que a votação é secreta e a conquis-
ta da Presidência depende de articulações e até pres-
sões. Mas por uma questão de ética e de respeito ao
voto popular, os vereadores devem eleger Altair presi-
dente.

r',, ft'sr,r	 anlVersdr	 . l'jul
nho de Oliveira F,arrari Tra-Ia-lá fez a
decoração e animou a qarotada

EM PRIMEIRA MÃO

Os dois cinco estrelas
de Foz do Iguaçu começa-
ram uma guerra de bastido-
res para ver quem hospeda a
apresentadora e modelo
Xuxa em sua vinda no pró-
ximo dia 11. O Bourbon
acenou com a suíte presi-
dencial, por onde já passa-
ram o ex-presidente Figuei-
redo e o presidente argenti-
no Raul Alfonsin.

Ademar Montoro e Pinheiro. Monto.
ro ti presidente do Conselho Delibe-
rativo do Cataratas late Clube, pt-esi-
dente da APAE e um dos mais ativos
memhros do Lions Clube

J Tintas
Loja 1

AUTO COLOR TINTAS
Rua AImH-ante Barroso, 29 A . Fone 74-3091

Foz do Iguaçu - Pr

Loja 2

CONDOR TINTAS
Rua Oswalcio Cruz, 987 - Vila Portes
Fone 73-1588 - Foz do Iguaçu - Pr

---- -

.-..=	 .• t ,

L51viliUL___

TINTAS AUTOMOTIVAS E UMA
LINHA COMPLETA PARA PINTAR SUA

OBRA OU RESIDÊNCIA



Dando o toque infantil
beleza	 rIO l'atr ício filha	 0-a-

Rosa

AÚ
Chopp

RESTAURANTE PIZZARIA

• ESPECIALIZADO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE
• COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

• AR CONDICIONADO CENTRAL
Rua Rui Barbosa, 622 - Centro —Fone 73-2569

TTORIA t11,4L'ENETO
Rm pedaço ailtdI,i em Fô.z

CANNELONIS	 RAL'lOL/S
CAPEILETTIS	 FETT(JCCINI3'

e as mais deliciosas
CARNES' e PIZZ43' cm cantes.

Todaasno,esdas19as2'h ,J
com música ao w'o.

7R4TTOR/4 VIA VIWETO É
uma casa italiana bem ao lado
do HO11 INTERNACIONAL -FOZ
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* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBAÓO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Bast1 -- em frente às C3S3S Pernambucanas

Vidraçaria VWROÂRT
"A arte em vidros que decora seu ambiente"

Ïdostjpos de vidros para sua co nstrução

"JATO DE AREIA"
- PARA VIDROS E ESPELHOS
Fabricação de aquários, box para banheiros

Molduras, quadros. vitrines
Posters nacionais e importados 	 aOOi»

Móveis, decoração e todos os tipos de
vidros para construção

Rua Marechal Demk)ro, 1133 -- Loja 7 - CO? do Iquaçu - Parana

Valéria Anacleto. emreqando para Jorqe I lortinho uni convite irdividual
para o encerramento rkr Carriwnnato Brasiltsiri ria r mola Ford, Ao acto

lo sOrri sucedH -r'ipreS.4r o (a_lia

(

/

O qersinte tocai do Ba,O L irc ires, ia, Rosco, r ebu esta srnara a VISItO

dc José Car os Esp ir Assuena rico 111MIU Pdl IVr is e •cic OS s aqénc

iquaçuense. Ele e o qerente reqional do Banco

AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

ENCUNTRAM-SE À VENDA

.1? a pelisquera
Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay

BAILE DO HAWAI
Amanhã, o clube da

Vila A. estará promovendo
com muito brilho o Baile do
Hawai. Como já é de praxe,
o Floresta vai ser o centro
da noite de sábado, com
uma de suas grandes festas.
O traje é esporte fino e as
mesas já estão sendo vendi-
das pela secretaria do clube.

CÃMARA ENTUPIDA
No dia primeiro de ja-

neiro, começa uma nova te-
gislatura,com 21 vereadores
ocupando as superadas ins-
talações da Câmara Munici-
pal. A sede de nosso Legis-
lativo foi construída para
comportar somente nove
'vereadores, - que logo
passaram para 11, depois
15 e agora 2l. Além de não
ser nem um pouco funcio-
nJ, o famoso "vulcão desa-
tivado" será um verdadeiro
caos, corri os novos vereado-
res se amontoando no ple-
nário e salas das comissões.

LIVROS SOVIÉTICOS
Hoje e amanhã, a Casa

de Cultura, de São Paulo,
estará promovendo, no cal-
çadão da Rio Branco, uma
variada exposição e venda
de livros soviéticos. Quem
estiver interessado em li-
vros técnicos, sociologia, fi-
losofia e história vai ter
uma boa oportunidade.

III MOSTRA DE ARTE E OBJETOS IPÊ CLUBE

Com um coquetel, o Ipê Clube, da Vila "C" da
Itaipu Binacional, abre neste dia 25, hoje portanto, às
20:30 horas, a III Mostra de Arte e Objetos, com ence-
ramento marcado para o dia 27. As duas mostras
anteriores foram de excelente qualidade, e esta promete
ser ainda melhor, por isso o público apreciador de arte
certamente vai prestigiar a promoção do Ipê 'lube. Nos
convites, um belo pensamento diz: "Missionário da bus-
ca estética, do belo, do harmonioso, o artista é o traço
de ligação entre o cognitivo e o racional para o senti-
mento e a emoção, engrandecendo a trajetória do
homem na terra". Quem prova isso na Mostra do Ipê
Clube são os artistas:

Juarez Moraes Zleski, Najia Mai-
nnave, Marcelo Araujo, Lucia-

na Simão Rebeilo, Ana Maria
Junqueira Freire, Roberta Rotta
Messias, Claudia Marcia Dias
França, Silvania AP. Hatara Bra-
ga, Anamaria Teão, In&lda F.
Penha da Silva, Ines Faria e Sil-
va, Kathia Langendyk Proença,
Andréia Antloga do Nascimento,

Antonia S.S. Pinheiro, Neuza
Martins Guimarães, Agda Rainho
Moura, Adrea M. Betioli. Vanes-
sa Camrgo Zaneila, Tatjana Vi-
diera de Andrade Silva, Eliza-
beth Ungari Gibertone Paschoali-
no, Dalva de Souza Abondanza,
Beatriz Gualberto Banoso, Vivia-
ne Madeira Barbo, Ana Luisa
Maisonnave e Vera Beatriz Ber-
múdes Gomes.



FEIRA DODO TURISMO

1 '2 Ata 'ba Aqusrt a, um cas.at iispPiissvt nus	 Pvuitos cLj Terra cias Cataratas

A nb 1 ctva d' 'uiva ciI)TuU a taeia ' rIiressao de Varta Bizotto, do
De uu a'2 c' nT '2	 Pu bi ic clu de d, Mona!

A vizinha e encantadora cidade de Puerto lguzú
\rgentira) está vivendo em tempo de festa, com a

realização de sua Feira Provincial de Turismo. O evento
é constituído por exposições de artesanato, desfile de
carros alegóricos, festivais de música folclórica e eleição
da Rainha do Turismo da Província de Misiones.

A FIPTUR é uma iniciativa da Prefeitura Munici-
pal e empresários ligados ao turismo, como forma de
conscientizar a comunidade para este importante
segmento da economia local.

INCENTIVO AO TURISMO

As feiras de turismo, que na Tríplice Fronteira
são realizadas em Puerto lguazú e Ciudad Presidente
Stroessner. são movimento de grande importância para
incentivar novos investimentos nesse ramo,alérn de
conscientizar a população de que o turismo e os turistas,
tidos como visitantes e compradores, são imprescindí-
veis para a economia da região. Ao contrário das duas
cidades que ficam no outro lado da fronteira, em Foz
do Iguaçu até hoje nada foi feito no sentido de se mo-
bilizar a comunidade para a importância do turismo.
Por isto, desde já, lanço a idéia de se realizar também
aqui uma Feira de Turismo ou algo equivalente.
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FORMULA FORD

A partir de hoje, a cidade comeca a viver em clima
de Fórmula Ford. As feras do volante já estão na cidade
e o circuito da Vila A,preparado para o grande evento
esportivo. As ruas já estão preparadas, arquibancadas
em pontos chaves montadas, box, sala de imprensa e
torres de TV. Trata-se cio encerramento, e jornalistas es-
pecializados de todo o país encontram-se na cidade.
Hoje tem treino livre, amanhã tomadas classificatórias e
domingo, a partir das 10:00 horas, muito movimento no
circuito. Depois de vários eventos especiais, haverá a lar-
gada por volta das 15:00 horas.

A MANCADA DOS
MACHISTAS

Espero que a eleição
de Erundina, Teima , Vilma
Maia e outras tantas mulhe-
res pelo Brasil afora tenha
servido de lição para os
becas de bagre" que dirigem
o PDT de Foz do Iguaçu.
Tinham em mãos a Arialba
para lançar candidata a pre-
feito, mas preferiram ficar
com o Emerson, porque,
além de ter dinheiro, é ho-
mem. Os caras,além de ma-
chistas, não entendem nada
de política.

MISS FOZ DO IGUAÇU

Hoje 'a noite, a partir
das 23 horas,as atenções es-
tarão voltadas para o con-
curso Miss Foz do Iguaçu,
em sua versão 88. Dez lin-
das garotas estarão desfilan-
do na passarela da Disco
Salvatti.

TEATRO NO FLORESTA

Completando a noite
de sexta-feira, para quem
não gosta de badalação, um
excelente programa artísti-
co. Trata-se da peça Massa-
gista de Madame, que será
levada ao palco no Floresta
Clube. Iris Bruzzi, Kátia
Pedrosa e Márcio Manelli
fazem os papéis principais.
Será no Floresta Clube, com
início marcado para as
21.-00 horas.
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PELICANO`Sli
COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Os melhores produtos do mercado pelo menor preço

A MELHOR OPÇÃO PARA SUA CONSTRUÇÃO

Entregas imediatas
VISITE A NOSSA LOJA NA

Av. Juscelino Kubitschek, 1480 - FONE: 73-4880 - Foz do Iguacu

r
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GUIA QUATRO RODAS
SUL 89

Quem utilizar o Guia
Quatro Rodas Sul 89 - que che-
gou às bancas dia 17 de novem
bro - terá uma boa surpresa: ao
contrário do ano passado,
quando apenas as cidades turrsti
cas eram relacionadas, ele con-
tém todos os municípios do
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, exatamente
754. cada uni com sua ficha
completa, que reune as infor
mações fundamentais para se
planejar com absoluta segurança
uma viagem por lá. Se o viajante
precisar de dinheiro em Ponta
Grossa (PR), por exemplo, o
Guia informa se o seu banco tem
agencia na cidade; caso precisar
consertar seu carro em Curitiba
nos (SC), encontrará as conces
sionár iias autorizadas, com ende
reço e telefone; na hipotese de
atendimento medico, terá a mdi
cação de hospitais em Vacaria
(RS). Quanto a hotéis e restau-
rantes, poderá escolher, através
do Guia. qualquer um dos reLi
cionados e não terá ahorrecimerr
tos: os repórteres os examina
ram como se fossem clientes co
muns. pagando inclusive a
despesas, para eVitar equ tvocos
de pjlqamento na hora ri:
selecioná los.

Juntando tais informações
ao grande e minucioso mapa ro
doviário da região (incluindo
Argentina, Paraguai e Uruguai)
que acompanha o Guia,a gatan
tia de tranquilidade o faia
desfrutar melhor das cataratas
do Iguaçu; das magnificas praias
catarinenses: cio colorido di>
vale II>> lt,içai k , 	 ii,> SaIH)r usa ser> a
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/ACE HOTEL	 HL

c d III

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

Na passagem de 1988 para 1989,o Rafain Palace
Hotel confirmará a tradição de oferecer o melhor

reveilion da cidade, amanhecendo o dia com você.
Variadi'ssimo buffet quente e frio, frutas

tropicais e o mais completo café da manhã.
Vanhe comemorar conosco.

mia ILI
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qaucha ou das histórica <; coxi
lhas. Este trabalho á resultado
de sete neses de viagem dos re-
pórteres do GUIA por todos os
cantos da região. Isto Permi-
t iu um grau de atualização que
faz o grande mapa rodoviário
assinalar inclusive o 108 muni-
crpios. nos três Estados,qUe so-
mente serão instalados no ano
que vem.
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FORMULA FORD

A participação de Foz
do Iguaçu na Fórmula Ford
foi urna grande conquista de
nosso Automóvel Clube,
dirigido por Sadon Poileto e
apoiado com muito entu-
siasmo por Syio Lobato
Machado. O incentivo dado
pela Itaipu Binacional e
Llnicon tem sido
fundamental para o êxito
do evento.

FELIZ ANIVERSARIO

O Gresfi, tradicional
clube de nossa cidade, esta-
rá comemorando no dia 2
de dezembro seus 21
anos de existência. Co-
roando as festividades ha-
verá um sensacional bai)e
animado pelo conjunto Sex-
to Sentido, de S. Paulo.
A secretaria do clube já es-
tá fazendo as reservas de
mesas.

R O D 1210
000

Adriano Reis o ator
global que interpreta o pa-
pel de Renato na novela
Vale Tudo, esteve em Foz
do Iguaçu na semana passa-
da. Badalou pelos pontos
turísticos e hospedou-se
no San Rafael Hotel.

000

Definitivamente, o do-
mingo será esportivo e de
rua. Além do circuito da
Vila A da Fórmula Ford,
haverá na Avenida Paraná, a
partir das 08:00 horas, um
grande evento do ciclismo
nas diversas modalidades.

0OC

O CTG Querência
Amada, de São Miguel do
IguaÇu, está con"idando para
o primeiro concurso que es-
colherá a Prenda da Região.
Será no dia três de dezem-
bro e haverá um sensacio
nal baile animado pelos con-
juntos Raízes do Sul e Pam.
pa Sul

Ter urina domingo a
Convenção da Volvo, que
está sendo realizada no Ra-
fain Palace Hotel. Executi-
vos de todo o país estão
presentes neste aconteci-
mento, que é apontado co-
mo um dos mais importan-
tes da indústria automobi-
Iística.

»WWv'

TRPPICAL

PIZZA
LANCHES

- NOSSOS
OAO
DE C

li>

5,	 \\l \() .'()
.-	 f'tV..

000

No dia 29, terça-feira,
a exuberante Margareth Ra-
fai estará recebendo as ami-
gas, a partir das 15:00 hs
num dos seus concorridi'ssi-
mos chás. mais uma pro-
mocão do Clube da Porcela-
nado Prety Baby.

PIZZAA
^A^N®ITI1M

SOPAS
E ZUMOPS

VINi-IO
PREÇO

!AWTE
UTO

SAN RAFAEL

A c/'15 ,A ,VA\ ,A,j./%A\ tv'A
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O GRUPO VISUAL (Visual Decoração e lndústri
e Comércio. de Móveis Itamarati), através de seus direto
res, Sa turnino M. Andrion e Célia G. Andrion parabenizan
Alv,rt- Neumann e seu vice Ornar Tosi, juntamente com
nova equipe de vereadores, pela vitória alcançada n as elei
ço ,s municipais de 15 de novembro.

VISUAL DECORAÇÕES
C. G. Andrion & Cio. Ltda.

CORTINAS, èARPETES. PISOS, 1
PISOS, PAPEL DE PAREDE. C
E4 MATELASSÊ E ALMOFADAS,

FØWF (0355 73-440?

Indústria e Comercio de Móveis ITAMARAlI
Mó'.cis sobe encomendas em:

Morno - Cerejeira - Marfim - Cedro etc.
Av. do, Emugront., 1280	 ESCRIT6RO
ono (0455) 72.2999	 72-3044

DIRETORIO MUNICIPAL DO PARTIDO DA FRENTE LIBERAL
FOZ DO IGUAÇU - PARAP4A

AGRADECIMENTO

O Diretório Municipal do Partido da Frente Liberal e
a Coligação Popular agradecem à populacão de Foz do Iguaçu

o apoio dado aos seus candidatos a prefeito e vice-prefeito,
Tércio Alves de Albuquerque e Sérgio Lobato da Mota

Machado,e aos seus candidatos a vereador, nas eleições do
último dia 15 de novembro.

A expressiva votação dada ao Partido e seus candidatos
eleitos à Câmara Municipal reafirma o compromisso do PFL
em continuar o trabalho até agora desenvolvido em favor da

democracia e em defesa dos interesses da população iguaçuense.
Aos eleitores, aos nossos filiados e a todos que

colaboraram direta e indiretamente na campanha eleitoral,
o nosso muito obrigado e a certeza de que continuaremos

unidos em defesa dos nossos ideais.

WILSON KAISER BATISTA
Presidente

Cidão avalia os resultados das eleições em Foz
CIDÃO concorreu à

Prefeitura de Foz do Iguaçu
pelo PDC - Partido Demo-
crata Cristão - e apesar da
performance de seu partido,
considera que o resultado
foi bastante justo.

"O grande vencedor
deste pleito foi Dobrandino,
por seu trabalho realizado
junto h população mais ca-
rente, pelas obras de sua
administração e pela ma-
neira como conduziu a
campanha de seu partido",
declarou CIDAO,

"Quero aproveitar
a oportunidade para felici-
tar Alvaro Neumann pela vi-
tória e desejar que tenha
bastane sucesso em sua fu-
tura administração. Foz do
Iguaçu será administrada
por um homem jovem, com
idéias novas e que, por certo,
deverá empenhar-se ao má-

FÍ	 :i
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ximo pelo desenvolvimento
do município.

Desde já me encontro
'a inteira disposição do fu-
turo prefeito e da comuni-
dade para auxiliar no que
for necessário para o pro-
gresso deste município.
Também quero agradecer a
todos os que me ajudaram,
aos amigos,'a imprensa e, es-
pecialmente, a minha famí-
lia pela força, pelo apoio e
pela compreen são—.
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PARABÉNS ALVARO NEUMANN, prefeito
eleito de Foz do lguaçu. Parabéns por sua retumbante
vitória obtida em 15 de novembro. Desejamos que sua
administração seja a que todos nós iguaçuenses espera-
mos.

Sua campanha teve como ponto alto a lisura, e isto
nos deixou muito honrado de ter podido participar
deste momento político, tentando criar novos caminhos
para nossa cidade.

FRANCISCO APARECIDO DE SOUZA (CIDÃO)

C C 1 DÃO MATERIAIS DE CONSTRUÇIA

1 EXPORTA08

R José do Palrocinlo, 85 Fone: 73-1133 e 73-1419
VILA PORTES - FOZ DO IGUAÇU — PR

Materiais de Construção, Sanitários, Azulejos, Cerâmicas,
Equipamentos para Serrarias, Materiais Elétricos, Tintas, Areia,

Pedra o Forragens em GeraL
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CARGAS E ENCOMENDAS
Rua Santos I,nt, 530 - Fosses: 74-1164 e 74-1511

Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

IIZ' 

FLAMA
IMOVEIS LTDA

BRASILEIRO MORREU
DE FOME NA PRISÃO

Os cárceres paraquaios, tanto L)epartairienso de Alto Parana, ' •i
Para presos comuns como para presas ou não culpado tornou-se uma L*iSCd
poli'ticos, tão notáveis pelo seu grau Ociosa diante do fim trágico que o
de horror e degradação humana que (xasiguaio teve, nOrfae não tem
apresentam. A bestialidade dispensa- mais como continuar sendo punido
da aos encarcerados vai da tortura e e nem libertado. Resta ver se os que
morte,â fome e'a doença não tratada. estão vivos e sao culpados pela morte
Ouando, então o preso é um brasilei- do preso serão algum dia julgados e
ro , o gria&o macabro se potencializa punidos. É para que isso aconteça
ao máximo imaginável. Brasileiro ou que luta o advogado Morales, que
estrangeiro qualquer que cair na des- esccreveu	 na	 denuncia	 judicial:
graça de ser detido no Paraguai. além "Estamos assistindo impassi1veiS
dos tormentos a que é submetido pe . a um crime de leso-humanidade.
Ia guarda carcerária, amarga toda sor . Por razoes que desconhecemos, a Do-
te de maus tratos aplicados pelospre- legação de Governo de Alto Paraná
505 paraguaios. A questão já foi, não fornece alimento a seus presas.
inclusive, objeto de matérias em di- Nega ou olEtaculiza o trabalho dos
versas edições de "Nosso Tem po", advogados defensores por motivos
feitas à base de denúncias trazidas absolutamente inexpluc.iveis".
por desafortunados que tiveram essa	 Acusa o advogado que Abano
infelicidade.	 Eduvino de Souza estava visivelmente

A herbárue erinsuste, entre - definhando, em completa inanição
tras formas, em deixar os presas mas o Comissário Páez, "encarreilado
praticamente sem alimentação e, dos processados e dos guri se encon-
quando aparece alguma coisa, vale Irem na sala de tortura do presilro"
o di'stico "quem pode mais chora me- segundo Morales, ao Constatar ." jra.
nos", caso em que, se nas celas ha vuciade do estado de saúde do preso
algum estrangeiro, especialmente limitou-se a retirá-lo da cela e faz&lo
brasileiro, é sempre ele quem pode deitar, inteiramente nu, rio chão frio
menos e chora mais. Mesmo quando dos corredores, onde ficou gemendo
a alimentação é levada por parentes durante várias horas, para escandalo
ou amigos, os paraguaios companhei- dos próprios policiais acostumados
ros de cárcere arrebatam tudo. Junto assistir a cenas semelhantes
a essa prática, os presas estrangeiros O relato (10 advogado ao juiz
costumam ser submetidos a maus conta ainda que, "em momento
tratos, que incluem pancadaria, pelos não precisado, o preso norreu, foi
Policiais e pelos próprios colegas de translado ao IPS 	 (Instituto de

infortúnio,	 Preisidencia Social), onde o cadáver
Numa dessas situações, confor- não teve melhor sorte, pois, de :ucor-

me denúncia feita pelo advogado do com informações que recebemos.
Eduardo R. Morales e divulgada ficou exposto por quatro dias, co
pela imprensa paraguaia no dia 19 berto de moscas e outros insetos,
último, o brasileiro Albino Divino exalando niau cheiro". Acrescenta
de Souza morreu de fome na Pri- Morales que Albino "não teve se-
são Regional do Leste, Departamen- quer a sorte de receber um caixão
to de Alto Paraná, fronteira com o e nem de ter um sepultamento
Brasil e densamente povoado pelos cristão". 	 Concluindo a denúncia.
chamados "brasiguaios". O advogado Morales escreveu ao juiz	 "Como
Morales formulou denúncia do caso à universitários, advógados. ,sira-
Circunscrição Judiciária de Alto Pa' guaios, humanos e cristans, não pode-
rand e Canindeyú, a quem competia mos guardar um cúmplice silencio
zelar pela integridade da vítima e diante desta grave situação, e C por
agora compete julgar os culpados por isto que estamos fazendo esta funda-
sua morte,	 montada denúncia, para que o Poder

Judiciário. a °l° cargo estão as
"CRIME DE LESA-HUMANIDADE" causas desses pobres infelizes, inter-

venha em tão grave e desumana si-
Divino de Souza estava preso tuaçao, identifique os culpados pela

sob acusação de haver cometido negligência ou dolo para que selam
crime de patricrdio (assassinato do sentenciados com o máximo castigo
pai), na localidade de Mar iscal Lõpez, previsto na lei",

peças usadas e recuperados para
(xitomovefs e camir,hoes. compro

e vendo de sucata.

(0455) 753165
Av. Venezuela , 216 Jardim knér,a
Foz do Iguaçu - PR'Brasil

VENDE-SE MOTO
Vendo '0010 Honda 4

O Krn.	 Interessados tratar Ie1O

I prie 7 2-1 761

VENDE-SE
Vendo Vrdeo Gamo semi-novo

com 10 fitas. Preço CZS 32.00000
(trinta e dois mil cruzados). IntereS-
.idOS tra'ar à rua 95 quadra 82 casa
3

VENDE-SE
V. rido Soni:-,in,i Ouro nt

modelo 86. ver cio, a ai cc Ol com 14
til quilometros rodados, direçao

hidráulica' vidros elétricos.	 Valor
CzS 7.000 000.00 (Sete milhões de
cruzados).	 Interessados tratar no
Dest,achante Roma ou peio 	 ne

73.3565

VENDE-SE LANCHONETE
Vendo lanchonete - Lo

Clib Coxa's. Preço CzS 4.500 000.
00 (quatro milhões e quinhentos mil
cruzados). Aceito carro no negócio
Interessados tratar pelo fone 74 1923

VENDE-SE SALAO DE BELEZA
Vendo salão de beleza comple-

to, situado a Av. Paraná, 1158. ver e
tratar no local.

ABANDONO DE EMPREGO
S.M.H. WANNI LTDA. firma

situada a Av. JK, 384 poratadora do
CGC 79.958.8801000163. comunica
que seu funcionário FELICIANO Cl-
MENEZ , portador da CTPS 61.995
série 561. abandonou o emrpego
desde o dia 17 de outubro de 1988.
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme di,tr'r 'rima o irsi.
go 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iquacu, 2511188

(;ON V 1 TE

A cruzada ela cvan')elrzaçao
"ENCONTRO COM O SENHOR".
Õrijão oficial dr, Igre ja Evangélica
Assembléia de Deus, convida a todos
a pari icipariam nos dia 17 e 1 811 2188
com inicio as 2000 bois, da grande
Cruzada de Evaniiel/ac,in .1 realizar-
se na Prica 7 de Senemtuii, no
Rincao Sio Francisco

ATENÇÃO PARAGUAIOS
RESIDENTES EM FOZ

DO IGUAÇU
A Associação do Imigrante

Paraguaia e o Consulado paraguaio de
Foz do lguacu, convidam a todos os
paraguaios residentes em Foz do
lquacu, a participarem da caravana
que será realizada no dia 7 de dezem
bro, com motivo do dia da Virgem
Azul de Caacupé.

Haverá ónibus grátis, desde o
Consulado na rua Bartolomeu de
Gusmao, 480 com saida as
15:00 horas.

A inscrição será feita na casa
do senhor Florêncio Morales Sosa
narua Valentino Agostinho, 278 --
Jardim Santa Maria e no Consulado
cio Paraguai, na rua Bartolomeu de
i:;usmào. 480. As inscnicoes tenni.
iTan+i no dia 5 do c,,rrent

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
BENDITAS

Oh minhas 13 almas benditas,
sabidas e entendidas, a vós peço, 1)010
amor de DEUS, atendei ao meu pedi-
do. Minhas 13 almas benditas sabidas
e entendidas a vós peço pelo sangue
Sue Jesus derramou de seu sagrado
corpo, atendei o meu pedido. Meu
Senhor Jesus Cristo, que a vossa pro-
teção me cubra. vossos braços me
guardem no vossa coração e mc rio-
teja cai vossos olhos.

Oh DEUS de bondade, vós
sais meu advogado na veda e na morte
peço-Vos que atendei os meus pedi-
rias: Livrai-me dos males e dai-me
sorte na vida. Segui meus inur'niqos,
que olhos do mal não me vejam,
cortai as f orças dos meus inimigos.

Minhas 13 almas benditas, sa-
bidas e entendidas, se me fizerem
alcançar esta graça licarei devota(o)

de vós e mandarei imprimir (hum)
milheiro desta oração mandando Iam
bem rezar uma MIssa
(Reza-se 13 Pau-nossos e 13 Ave-Ma'
rias) durante 13 dias)

DOCUMENTOS FURTADOS

NILTON DO AMARAL 80-
ROCHA comunica que foi furtado
todos os Seus documentos: Cédula
de Identidade. CPF. Carteira de
Habilitação, Titulo de Eleitor,
Cartão de Crédito da Arapuã e
Cartão de 'Crédito Credicar, e
documentação de um veículo
Jeep ano 58. Os mesmo ficam
sem efeito por terem sido reque-
rida a segunda via.
Foz do Iguacu. 2511188

ABANDONO DE EMPREGO

MERCADO DE FRUTAS
LAVERFRU LTDA, firma situada
i Av. Juscelino lçubitschek. 2015
portadora do CCC 77.595.916/0001
66, comunica que sua funcionária
SERPETE A. DA A. VIEIRA, por-
tadora da CTPS 87,033 série 030,
abandonou o emprego desde o dia
17 de outubro de 1988. Reiteramos
seu comparecimento no prazo legal,
sob pena de resicisão de contrato,
conforme determina o artigo 482
letra 1 da CIT.

Foz do lguacu. 25111/88

DOCUMENTOS FURTADOS

NILTON DO AMARAL AO-
ROCHA comunica que foi furtado
todos os seus documentos: Cédula
de identidade. CPF, Carteira de
HabilitaçãO. Título de Eleitor,
Cartão cio Crédito da Arapuã e
Cartão de CuórlitO Crodicar, e
documentação de um veículo
Jeep ano 58.	 Os mesmo Iucam
sem eleito por teren. .100	 'que-
rida a sO(p.Indd via
Foz do ljur.u. )7;ti oi

ABANDONE) DE EMPRF(i(

MERCADO DE FRUTAS
LAVERFRU LTDA, firma situada
,i Av. Juscelino Kubitschek. 2015
portadora do CCC 77.595 916/0001-
66, comunica que sua funcionária
SERPETE A. DA R. VIEIRA, por-
tadora da CTPS 87,033 série 030,
abandonou o emprego desde o dia
17 de outubro rio 1968. Reiteramos
seu comparecimento no prazo legal.
sob pena de resicisão de contrato,
conforme determina o artigo 482
letra 1 da CLT.

Foz do Irjuaçu. 26111188

PARAGUAI

IT ADVOGADOS

ADEMAR MARTINS MONTORO
LUIZ ANTONIO ASSUNÇÃO DE ARAUJO
SÉRGIO GOMES
CARLOS FERNANDO R. NETO
RENATO MARTINS LOPES
MARCELO MAZZALI
ESCRITÓRIO JURÍDICO MONTORO .- A solu-
ção imediata para seus problemas - Sigilo - Ex-
periência e Tradição.

Rua Bolam ino de Mendonça, 91 - Centro
Fones: 74-1434 -74-1973 -73-1030

ALUGA
_E CI. M.nrói,o1I-4andar
- Rue Cand.b Eerrike , V.
Yo1iai
Rua Bertolotn*, do Gsn4o -
.id. 550 Paulo
- P. inrçar.iriz
- Au. 19ueçm - V. Y0iaii
- Rua Aiais Omeiaaitel.nd - M.
Cristina
Au, Rio,, Apnrtin. - Nersearel
R. Eco. Aluem - Jd. Na,I
- Av.Ain.ZQnas —C. igriaSu
- Au. RIO. A,gs"difl - MemcsnS

VENDE
Hotel em tsaicIonsmSfliO BR 277
Solde pera Ccawl
- Par,., Prealdente . frente p/
Treno

- Falis de eoitea cl .gulp.
M. Peirôpoili
Cd. Peito Beijo - R. Aio *Wute
Barroso
,Im Peirôpolis
Av, Gei, Ideia - Pr«. Feimede
iQuaçu
Ai, Oiaiosnt, - Ouro Verde
Rua Calngues - C.otiiper 1
Portei de For

Sio Estrio
Rue B.ncisiantes x Fatia Martinu
Jardim Social Ii
Au, Rep. Argentino . Preste
Vi.o uialpu

E MAIS DIVERSAS OPÇÕES DE 80i6 NEGÓCIOS
VISITE-NOS

CREC' J-''
NOVO ENDEREÇO

Rua Quintino Bocaiuva, 1167
FONE: (0455) 74-1116- OZ DO 'GUACU

ABANDONO DE EMPREGO

MERCADO DE FRUTAS
LAVERFRU LTDA, firma situada
à Av. Juscelino Kubitschek. 2015
portadora do CCC 77595.916/0001-
66, comunica que aja funcionária
SERPETE A. DA A. VIEIRA, por-
tadora da CTPS 87.033 série 030,
abandonou o emprego desde o dia
17 de outubro de 1988. Reiteramos
seu comparecimento no prazo legal,
sob pena de resicisão de contrato,
conforme determina o artigo 482
letra 1 da CLT.

Foz do Iguaçu, 27111188

DOCUMENTOS FURTADOS

NILTON DO AMARAL RO-
ROCHA comunica que foi furtado
todos os seus documentos: Cédula
de Identidade, CPF, Carteira de
Habilitação, Título de Eleitor,
Cartão da Crédito da Arapui e
Cartão de CrEdito Creccar, e
documentação de um .rcul.
Jeep ano 58. Os mesmo ficam
sem efeito por terem sido reque-
rida a segunda via.
Foz do Iguaçu, 26111188

5els rxiri*rctiit ii, 40 m2
sele comerciel com 30 m2

Sei. comerciei

Kkcflefletl mobltda
Ca em alvenaria
cene em

ca.a liii aireri.
c. em eiv,iwie
Canz mlii.
APTOS. COM 2 e 3 AuRTO5

Prado core 2 p.vlmerflOn

PMdo coro 2 p.uinn.ma.

Terrn

Tiniria com ei5itceço

Sei. ccmdl

Caia em aiueni$ core 2 pin.
Cia. lAda
Caiei ei» ilueneria
Cai. Ii" ~mbb
Lote com 450 in2
Lotes OluirmO.
Lotet Divinos

Caia .m,iiansri
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Moveis, Artigos de cama, mesa, nho e Artigos para presentes	 BARATO
alem de rous em geral
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VIVA O VERÃO COLORIDO

u	 _
BARAKAT

Comércio de Materiais
para ConstruçoeS

Rua Manoel Bandeira, 65
Vila Brasilia - Atras da Exportec

FONE. 73.1616
Foz do Iguaçu . Parana

Solução e rapidez em sua construção

Veja que Ofertas

SELADOR SELAVEL W3 DE CZS 3.480,00 por CZS 2.850,0.,
SELADOR SELAVEL W3 DE CZS 15.000,00 por CZS 8.450,00

NO MS DA REPÚBLICA COMPRANDO NA PAM JUNIOR
V OCE CONCORRERA A PRÉMIOS
19 Prémio 3.000 tijolos 20 cm 6 furos
29 Prémio 2.000 tijolos 20 cm 6 furos

30 Prêmio 1 .000 tijolos 20 cm 6 furos
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